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Os grandczs 

f llmczs da 
, 

cz poca 

• O filme actualmentc cm exibição no 
Odéon e Palácio - •O lobo huma­
no• - não podendo, em boa ver­
de, sêr incluído no género policial, 

O CRIME 

possui, no entanto, lances emocionantes, dêsses que 
empolgam as plateias e as obrigam a seguir, inte­
ressadas, a novela do principio ao fi m. 

Ambiente misterioso, ciência e fa ntasia, arrojo 
e imaginação - eis as caracteristicas desta fita da 
Universal, que leva, diariamente, aos dois salões 
imensa gente. Depois, e ainda, 110 lobCI humano11 , 

no original "WcrcwolC of London•, foi realizado 
por Bcrgmann Stanley, director que sabe da sua 
profissão, habilissimo cm criar situações palpitantes 
e de belo recorte cincmatografico. 

E' original a contextura do argumento. 
O dr. Olcndon, jovem botanico, parte um dia 

para o Tibet. em busca duma ílôr raríssima: a 
•Mariposa Lupino Lumino•, a qual, segundo a tra­
dição, recebe a vida do luar, como as outras a 
recebem do sol. De facto, consegue apoderar-se 
dum exemplar da planta misteriosa, mas em circuns­
tâncias dramaticas, depois duma luta feroz contra 
um estranhis~imo monstro, que o morde num braço. 

De regresso a Londres, entrega-se de corpo e 
alma á expcri~ncia de conseguir florir essa planta, com 
luar artificial, apesar da oposição da mulher, que 
não se resigna ao abandono a que o marido a vota. 

Certa noite, o dr. Olendon recebe a visita 
duma pessoa misteriosa, o dr. Vogami, que lhe 
pede licença para acompanhar as suas experiências. 
O bolanico recusa, scrn compreender a razão de tão 
grande curiosidade. Só mais tarde é que compre­
ende ludo. E' que êle, dr. Olendon, está atacado 
duma doença muito comum na idade média, que 
transforma os homens cm autênticos lobos, nas 
noites de lua cheia. E o único antidoto conhecido 
contra a enfermidade infernal é a •Mariposa•, a 
flõr de que o dr. Yogami deseja apoderar-se a 
todo o c::sto. Fõra !le quem mordera Olendon, na 
inolvidável noite do Tibet. 

O que acontece depois não se descreve. Nunca 
se filmaram quadros tão v~ementes. tão emocio­
nantes. como os desses dois verdadeiros wbos 
humanos, á solta, em Londres. 

Encarregam-se dos papeis principais Henry 
l /111/, \17arner Oland e Valer/e lfobson. 

A diõtribuit3o deste maravilhoso filme da Uni­
versal pertence á Companhia Cinematografica de 
Portugal, rua Eugenio dos Santos, 110, 3.". 
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A NOSSA 
N º artigo de n/wsmtneào desta 
_ tcviJla, dlJSl111os qut, ao co111rd· 
rio dt 11111ila gcnlf, mio co11Jidrra111os 
a nossa Policia i11co111p11m1i.:. Merece 11 

pf11a explicar o nosso pmsfl111t11lo, para 
q11t os leitores tst1;nm tlt neordo com· 
11osco, 111ts1110 q11t 11t111 todos p11111 m 
como nós. 

P11licia I uma 111slil11irào, l 11111a 
corpore;à~. Na11 1111 i11stitui(Õls 1u111 
eorptr<1(ÕtS metmtfl'ltHlts. Pode ltat•tr, 
sim, funcioncfrÍ:Js dtssas inslilui(õts 
gue 11do cu111p1a111, q111 não saióa111 
"'111 p1 ir. 

Acontturá isto na nossa Policia de 
lnr:utiga(ào Criminal? 

Co11jo1Ht1 ' Sr par1im1os do pind· 
pio dt q11r lodos os /1111eio11atios da 
P. /. C. dnw11 Sfl Ólimrs i1111fSIÍ,(fndir 
ru, r.1idc111r111m1e q11t a P. /. C. um 
elemmtos st111 co111pt1111àa drtretivesea. 
Alas, se os eolocllr111os dt11/10 da ftm(ào 
da nossa Policia, l1n11r111os dr rrco11!11· 
«r gue 11do !ta i11co111pr1111trs, pois 
cada ""' ttm o sm l11r:a1 d111t10 da 
•111atuira d1• ser• daq1ulrs st111iros. 

h' prrciso «11rr• q11r a i11vrst1iraçtio 
cri111im1i 110 11osso /'nls l di/trftlll' da 
i1we11igaçào 01i111i11al titJ11lros paísrs. 
A llOSSa I'. 1. e. flive - C0/110 alids (l 

propria /1t11çào tlt JNll(ar - ti 1 jlrOfla 
ltsl11111111ltal, vivt do ptrpd n/111aço . •. 

Não lt111 ftm;do la/Joratotinl, 11ao 
possNi sttvicos 1ü111cor. Para srr /Jom 
policia 1111 Por111r,1I, o 111tlllor que lta 
a faz" I sa/J" atiit-i11ltar. 

Jlas !ta algurm 'I"' adwin/11? Nt111 
as /Jruxas 1 

N® ltmos dtuttivts -ouve-sr dierr. 
E t:crdath. Mas os d.-ttetfru nào 

nasuram fdtos -1111/Jora a função dt 
policia sqa Jn por ""'º int11içao. Nin· 
li"'"' atl lto;e /(111 pmsado n11 (nar 
detutivcs. 

E agu.tltS que t:t1istt111 com os 50 
por u11to de in111içdo viv1111 amarrados 

Editor: ALBINO LAPA 
Administrador: JOSÉ NUNES 

Telefone 2 88~4 

POLICIA 
d secretária dL a111am1mse 11a s rcs­
/m:l ivas Stcfões. 

A Polida merece cmS11ra, 111t11'tas 
vecrs r Merece, sim sm/t()T 1 ft1as, a11lu 
de cms11rar111os 11 P11licia, f a;a111os m11 
t.1-·n111t d 111at1eira eomo /1111cio11am os 
sms srrviçJS. Será.' jaci/ verificar qut 
11111ito se fac para o que 1 ltgítimo ts· 
ptrar. 

A 1sse 1xa11u prouder1111os 11os 1111· 
meros srguinlts, com Ioda a ealma, t 

com a inttnçdo de conlri/Juir111os para 
111110 apreciafào mais j usta Por parlt 
de q11tt11 dn;e úr )da Policia o rts· 
feito fJ1U mrrcu uma i1is/1tuiçào qut 
existe para /Jnn tÜJ pu/Jlico. 

T. Vieira 

Em legitima 

defesa. 
A administração de O CRIME, 

a exemplo do que fazem todas 
as publicações, tres dias após a 
remessa .do n.º 21 vai enviar à 
cobrança os recibos de assina· 
tura. 

O CRIME é uma revista ho· 
nesta e honestos são os seus assi­
nantes, dos quais necessitamos 
para continuarmos a cumprir a 
missão que a nós mesmos nos 
impuzemos - a de combater a 
delinqüencia. Pedimos a todos a 
maior brevidade no pagamento, 
ou na devolução de O CRIME, 
caso a assinatura não interesse 
a qualquer das muitas pessoas a 
quem enviamos exemplares. 

Eis o que nos ocorre dizer em 
legitima defesa ... 

Sem intenção 
• • cr1m1nosa ... 

O apar ecimento de •O CRIME• 

O acolhimento da nossa revista por parte 
do l'Ílbhco, loi da~aneccdor. 

A noua tarai:c:m te,·e de ser aumcnt;ida 
e u man1lctt.11çVc:a de 1impatia que recebe­
mos sc11lJl,11iuram·no1 profundamente. Acei· 
tamo• o éx1to alcançado 1-clo nosso iomal, 
nlo como o pr~mio do nosso uabalho, mas 
como indicc animador de que o pllblico \•ai 
tomando goitO pela leitura que combate o 
crime e nlo por a11ucla que o estimula. De 
lacto, ha que opôr um 11ique ~ publicidade 
que alimenta a morbidC1. 

Faicr a reportagem de crimes não é reve· 
lnr ao leitor toda a minucia moral dos crimi· 
nosos ... ou das vitimas. É, antc.q, uma tare ia 
utll ocultar essa miscría e colaborar com as 
aut0rhl3dcs para a dcscohcrtn dos crimino· 
sos - dos crimlnu~os de facto. 

J\s bodcdadcs bem organizadas dcfcn· 
dcm·sc do crime, para não terem neccssi· 
dade de 1e dclcnder dos criminosos. Pen· 
santlo deste modo, •O CRIME• continuara 
a revelar ao público como se combate n de· 
hnquCnda e a prevenir os seus lcitor.:s de 
como trabalham• os • ló ra da lei.o, a-fim-de 
não i11norarcm o que constitui a acçào ne­
futa daquc:les que, f>0r a~vi•mo ou profb· 
aionih.mo. tem de ser combatidos e repri· 
m1doa. 

Maneiras de Interrogar 

NOI I'ª"~ onde i falta de demc.:ntos de 
cienc•a cum1nal, '"' tem de usar o processo 
rulinciro do intc.:rrogatorio demorado, do 
truque e da aparente violt:ncia da incomum· 
cabalidade 1>rvluni:ada, ha uma técnica na 
maneira de intc:nogar O ilUl•cito crimi· 
1101111 ó ecmprc vitima das circunlilàncias, 
quandu Mi descobre que c"A inocente. Nào 
6 de cstannhnr, pois, <1ue as autoridades, 
parn dc~coh11r a verdade, façam o Interroga· 
tórlo dus presos, altns horas, indo buscá·los 
il cela, n~o ()s deixando dormir, etc. Isto 
foz·su cm todo o mundo. O que difere é a 
manclr11 de lnturrognr. Muita gente supõe 
que, ncsMCs mumcnlos, o melhor para inter· 
rogar um preso é 51rhar, baralu>tar, :unca· 
çar. Nada disso. Nesses momentos, a téc­
n1u, a ciC:ncin c•U\ cm intorrogar o detido 
num ambiente de 1ilc11clo pesado. O silencio 
tem mal• inllucncla no estado de cansaço do 
prc10 do que a 11rita11a Os berros, as amca· 
ç~. os gntoa obni:am o acUS3do a reagir, a 
protcat.ir, a ddcndcr·:r.e •.. 

Camaradagem 

A mancara como o n01so a1>3recimento 
101 noticiado l'tla lmrrensa só tem uma 
d~1ficaçlo : - amab~1dadc. ~bcmos que a 
c;:imarada11cm é um acntrrnento qoc une e 
aproxima os homlnL Deso>c sentimento, que 
presamos no mJi• alto i:rau , dt5c:jamos ,,..er 
ac:mprc A todos os colqtaA que li\'Cram 
l'•lanaa de iimpa11a, no1lc1ando o apareci· 
mcnto do •O C. Rl~t li:• . os nossos agradeci· 
mcnto1. ~e 1li:un1 houve que nilo deram por 
nós-nós iaml>çm não demos por i&so •• • 
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o estudo dos escritos 

scz 
documczntos 

ldczntificam os 
dactilografados 

C omo 

Os e-tudos dot e1e11to1 l màqulna apre­
S<'ntam ljo Yarladoe Mpeçtos. aobretudo 
em ~laçAo à3 111,.~lpções cronolõglcaa. 
que em nlauns palscs. <'Omo n América do 
orte. M pt'r llOS que 'tÔ se ocupnm desta 
c~péclc de r11!3l flcação. 

A hL~tórln doa mClqulnos d~ ~screver 

t1pl'tl>cnl11 tr~s ía.'1<'8 sucessivas. A prlmolrn 
n p11rUr de 1714, qunndo l!mry MUI obte-
1•e a 1mtcnlo contc rldn peh1 mlnll11 Alll\, de 
lnglni.erra. No Au8trlo, Von Knou.s. cm 
cm 1?63; na Alcmonhn, o finlço n11turall­
zado LoulK J 11cquet, ~m 1780; 1111 l tálln, 
P lctro. Contl de Ctlo vcenn, em 1823; J10$ 

Esladoe Unidos. WllU11m Burt. ~m 1829; 
nn Prnnça. Xo vier P rogean . em 1833, fo­
mm os prmclJ>Gla ploMlros deM:L Invenção. 

A aeauncla fa.~ ~ li dM tenta tivas CO­

llll!J'ClAll.. A mala 1mporta111e foi n de 0 1u­
srppe Ro1·1:cza odvorndo llf: NoV11ra, na 
I~. InWC$111do na produção ela mA· 
quinas d~ ocre1·er lanc;ou no m~ a 
cC<:mbak>&:Ml'SttO•. em 183'1. A produção 
d ·llDJI móqUlnaa d urou a tt' l sua morte, 
em IW. quando a cCembalo-&rl\-anm. 
prmuacla na Expoalç:'lo de Turtm, tm 1858, 
apresenta1·a Jl o ... u meodelo 12.• . 

A tetteira ra.t ~ a da expansão 1nd11&­
l11al deítntUva, quando a R.emlnston Ty­
pewr1tt'r e•. qu~ rra anl.eJ'lormmt.e uma 
fabrica de armas l'Xploslva>, ofereceu à 
venda cm Nrw Yo rk, em Setembro de 
1873, o modelo n t , lmogtnado por Orl.$­
tofer Lat ho.m Scholcs, c-m 1868. 

No Brasil, o padre Jl'rnncl&co João de 
Az.<"vcdo. natur11I d e Pernambuco, cons­
truiu 11111 modelo orlglnnl , c1n madeiro, cm 
1867. obtendo 111cd11lhn do lnvc.ntor. A fnlta 
de nssl11~ncl11 flnnncclro. Impediu-o de Je­
vor odc1m tc 1~ &Ull ldoln. /\. rc tcrô11c111 ao 
podre Fr11ncl6oo Joào cnconlrn-se na. 
•Oonclc11iect tllitorv oJ tltc Wrltlnq Ma.­
c/Unt•. publlcad11 cm 1923, por ocaaUl.o da 
wrande Convcnc;do comemoraúvll do meJo 
ccntcnán o dtsSO lndualtlo na América do 
Norte. 

A pericia doe documentol daclllografa. 
da. foi melodizada por A~r~ S. Osborn, 
aplicando oe ntft-ITIOIJ prtnclp1oe bàsle<lS 
pcla. quala ~ detemll.nado a tdenudade de 
uma ~ ou de um manu..crlto. 

O metodo de o.bom compreende Clnco 
ordena d.- eatudo· 1.•1-0 l".)Ulo. •'Olume e 
proporÇão da. lttr»; 2 •1 -a relação de 
allnbam< nl.o de e.da uma ~lll$ com a& 

&dJacenta. ou cm 11tnttclo vt TUcal e bo­
rlwntal ; 3.'I - poalçâo verucal do Jetr& 
cm relação à linha df' lx\.5e, isto ~. a sua 
Ptrpcndlculartdndc ou lncllnaçto PIJ"1I a 
C$Quc.rda ou dlreltu. 4.•> - comjltlnlçAo do 
•IX'llO da impn'Mll.o•, auperlor ou Inferior, 

à dlrelta ou li esquerda: ~.·> - fínalmcnt.e, 
aspecto geral das impressões para verificar 
a. presença de defeitos carac~rlaueoe, ar­
ranhaduras ou mutllaQOes de frailJ!cn~ 
de tipo, em conseqUênela dos nclden~ uo­
t.uralS e uso da máquina. 

A analise do estilo. volume e proporQÕCS 
das lct.ras tem por fim prlnelpl\I permitir 
n «ldentificnçllo do grupo», 181.0 t\, dcterml· 
nnr a marcn e o ·modelo da m(lqulnn que 
tc1·111 servido para caorever o documento. 
Todas as máqulnns da mcama aórle 
de fabricação empregrun. snlvo cxce1><;~ 
multo raras, as mesmll$ cs~tc3 de Ctl• 

mctere.$. Variam. entretanto, no desenho. 
volume e proporções. de marca a marca e 
mesmo de um modelo a outro. POr conse­
qllêncla, a conJupção dos dados colhidos 
na analise desses elementos. cUpWcu a 
màquina e oferece multas Indicações pn­
ci0533 para a Jdentldade. 

Quanto ao e3tilo, ou destnho dos Upõl, 
as va:rtações sobem a mais de um cento. 
As famfllas mais comuns dos caracterea 
dacWo-t!POgl'áficos são, para as mAqu.tnu 
anglo-americanas. o Palca. o M~ Ro­
ma.'IO. o Primer. o Ebte. o oouco, o 114· 
Uco, o Bol6lm, o llllc:ro, etc.; e para aa 
alemãs, o Pa!ca, o Akt.en, o Kuralv, o PCl'I, 
o Pavorlt . o Fralttur. o Scbwabllcber. o 
Economlc, etc. 

03da uma dessas famWas aubdlvld~ 
em muitos estilos. A Polca cstandard.1 com­
preende as segul.ntc.s variações principais: 
- Slladed-Face, com os traços mal& ll'OS­
sos; Slngle-OotJcb. sómente mallJS()ullls; 
Duble-Ootblc, duas so1·lels mntuscuh1e; 
Large-Paica, com os carncl.eres JJgclromcn­
te maiores: Multlgroph, com os espuça­
ment.os late1111S ma1s arasl.tldoe; fü\llco, 
com o oxe das letra3 1noUnado t\ direito. 
em cerca. de 65• ; Book. com os traços ainda 
mais fortes que o Sbaded-Fnce; Pln·Polnt. 
com as letras formadas por pontos, etc. 

o 1'0lume dos tipos de mó.quina é cal­
culado pelo número de lei.rali que podt'ln 

ser ~tas dentro do esPt1c;o lateral de 
uma polegada, ou cerca de 2.$4 cm. 

A proporção das letras cons1'>te na me­
ctida gratométrtca, pelo6 gabaritos de Of. 
bom, para conhecer as marcas e os mo­
delos de dl!erentea fab11caç6cs. Embora os 
dactlJotipos apresentem à •'lsta desaruwda 
uma semelba.nça multo acenLuado dos es­
nlo.$, é sempre possfvel d~ aliWn& 
variação de proporção entre eles, C'OJTe6. 

pondenteS a duas mt\quinaa de fabf1Ca.. 
ç6es diferentes. Assim wn-t-de uma 
mt\qulna Oliver mede nas suas duu baslc.s 
superiores wn angulo de 490, e wn-t ­
d11 mesma aparênela de uma máQU!nl!. On-

' a 
, . 

maquina 
derwooct. mede M•. Uln angulo das du.a.s 
ba$U. de um- A-ou de wn-V-póde 
1'Sr1ar, conforme as marca& e modelos. de 
28 a ~. O. scml.c:1TCuloe dos parentes!s O 
variam de 2Ct' 100 a 30 100 de polegada, e 
t.llllm por deante, pen a maioria da.s le­

tru. •taarUmoe e 61nais. 
A anall.se dos est.llos, volumes e propor­

Q()ee dai letra.a ex.tge uma cla.ssiflcação 
complcla de todos os modelos de màqulna.. 
de modo o wrnar l)06Slvel o conhecimento 
da marco de fabrlcoção, por melo destas 
tnumcraa diferenças de formas. 

No pr(ltlc11, a lnvc.,tlgo.qão das marcas 
r modelo., devo ser tnlcl11da pelo -estudo dos 
alnota o 11lgnrWrios que oferecem, com 
motor 1·npldc1,, lndtccs de exclusão dos gru. 
pos nno concorrentes. 

AMlm, a nnnllae do slmpl~ sinal abte­
vlodo - • - dcmonslm três fórmas dife­
rcnt~ multo caracterlstlcas: - o - •­
almplea, o-•-com um traço só em bai­
xo e o -•-com dotis trac;o8. o-• stm­
plell encontra4St!'. per exemplo, nas má· 
qulnM Underwood. L. e . Smith, Royal. 
Corona, etc. o -• com wn traÇo só em 
baixo, encontra~ nas máquinas Ideal. 
Kappel. Remlngton. Ollver, Corona porta.. 
UI. &nllh Prt'mter. etc. 0-• -com dois 

, U'ac;oa em baixo, encontra-se nas máquinas 
Imperial. Mercedes, A E. G.. Olyn)pia., 
Rhmdlall, etc 

Os ouU'OIJ &ln&ls que devem ser estudados 
por serem multo lnd1caU1~ são. além dos 
11~. o wnat de multlJUcar <X>. o 
de 80mar < ... >. as fraCÇÕ('$ H~ •.>. 

Os caracteres Upõp't\tlcos das mAqulnas 
de ctere\•er enconlram-ae 1111 cxtzoemidade 
aupcnor <IAS vnrcta.s ou alavancas de res­
aallo. pl't'$11.S na outra, extremidade, em 
rorma de leque, na peçn de segmento. 
Qunndo a tec111 recebe 11 impulsão do dactl­
logmfo ,a varela 6 enviada ao papel que 
ao encontra entre o cilindro e a fita da. 
n11\q11h111. Por conseqllêncln é natural que 
n~sac movtm~nto, se encontre alguma. <li· 
ferl'nça de ollnllnmento da.s lmpres.Wes, 
PClfCCpllvcl no exame micrométrico. Estn 
dlfcre.nçi~ pód~ verificar para cima ou 
l)Ol'I\ bilixo, po,ra a direita ou pora 11 es­
querda 114 linha ldenl do alinhamento, n05 
~ sentidos de conlacto: - em reloçã:o 
aoe tipos adjacentes e ao prumo da Jm. 
pr<Saão. 

Ced.'\ leira ocupa ordmAriamente um es­
paço corrupondcnte a l'/10 d& polegada 
mi aenUdo hornontal ~ a 1/6 em sentido 
vertical, uma vez que, em cên:a de 90 % 
elas niAqu_tnas em u.50, a medida é de 10 
lelru em cada poltpda linear. No alinha­
mento perfeito, a letra ocuparia aacta­
mmt.e o meemo espa90. Na realidade, po­
ttm. ela encontra-se quásl sempre !óra. 
d~ allilhamcnto para qualquer dos qu.a­
t.ro llldClil do espa90 e S\11\.S J)O.Slções tnte­
modlArlas. Exlstt'm, portani.o, oito PQS&ibl· 
Udadca de dlveral!nclas da Unha normal, 
para cada lctro. lmpre$Sa. 



É J)ttClao noto.r ainda que nas m6QulnM 
modernas. cada alavanca possui dois tll)OI, 
um malusculo e outro mlnusculo, e à4 ve-
7'eS tifs, naa port4tcls. ))Or economll\ ® 
esi>aco. Esta l\cumulação de fomlll$ de ti· 
pos na mcs!D4 alavnncn, provoca, tam­
bém, dJCettnÇu r'flnUvu de dlmena.'\o. GS 

quais pc)dem llté Indicar 11!1 dlvenas t'll­

péclcs de t«lado da mAqulna. 
Para o W.Udo desJ:I& ttlaQ6es de dimen­

são, OSbom apresenta \'àrlas !Amlna.s ml­
crométrlcu. A principal delas é consu tulda 
POr qundrol de 1•1 10 de ~de 1111 de 
altura. enfilci.nldos mi linha horizontal 
exata, corttSpondcnt.ca ao \'Olume «Stan· 
dard.t dos tipos mais usuais. Colocada aó­
bre o documento permite a fotoeralla des­
sas dlveraênclas. de modo multo clnro 
para. a dcmonamçilo pericial As IAmlnM 
mlcrométrlcu de ré<lc Zetss ou Leltz. cm 
1/ 2 mm., ou l'/ 4 mm., npllcllvels M oculn­
r<m dos microscópios, tl\mbém servem J)nl'll 
o eatudo cm qucat.110. 

O estudo da perpendicularidade da letrn 
em relação à linha de ba30 IAlmbém ofere­
ce elcmenui. aeauros ~ tdentlflcaçdo. 

A ))061ç4o du varetas dos tipos, Pl'C$BS 

em forma de leqUe no aeamcnto um1elr­
cular da mjqulna. Pl'O\'ota naturalmente 
um ll&eU'O desvio de prumo dos Upo1. ~ 
bretudo nas varew que 1e encontram nos 
extnmaa dff.e ~to. ~te desvio ainda 
mais $e acentua com o uso da ml\qulna. 
pelos acldcnt~ comuns no trabalho do 
dacllk>arafla como, ))Or exemplo, os tm· 
barnQOS dns varetu pro\'ocados pelo toque 
slmultaneo de duas lct.ras prõxlmu, eie. 

A venflcação desi>a perpendleull\J'ldade 
é reli.a através do transferidor de Osborn 
É composto de llnhaa vertlcals arutado.s 
5.• para a <'llQucrda e para a dlrtlta da 
Unha de J)nllno, qu fonna um lnaulo 
N!Cto com a linha da base da e8Cllt&. 
Qualqut'r diferença carac&.eristica t> 1me­
dlatamenU' acwada pelo lnsLrumento e 
pédc ser demotu1trnda ))Or melo da foto­
grafia. 

A supcrtlclc d~ tipos das ml\qulnas de 
escrever 6 llgclrtunentc concava J)l\ra que 
seja posslvel nJusWlr-se na supertlolc con­
vexa do cilindro, onde ambas se encon­
tram. ~ 11Justruncnto ndo é ab.'IO!Uta· 
mente perfeito. HI\ sempre uma diferença 
de lntensldaôt' de contacto. É o que st 
denomina co J>OIO da Impressão•. 

Naa Nerltas feitas com uma ma nova. 
éstc J>e$O t.oma-.1(' meneie visf vel porque a 
abundàslela dA Unta supre a menor ln­
ten11dadc dA tmpresaão. Quando a ttla é 
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malS usada, essas di!erenÇll.S •PRréCem 
meismo a olho nü. Neste ca.so. póde-i.e ve­
rltlcar a localização do peso. Isto 6. se a 
parte mais fone da imp1'$$llo ge eru:ontza 
em cima. no melo, em baixo. à d lreltll, ou 
à esquerda do 'desenho. 

Além dos acidentes acima mcnclonndos. 
Que alteram a Impressão dos tipos, é prcel· 
IO Incluir outros, como aa mulllações de 
traamentos de t!PO. as arranhaduru, etc , 
Que caract.eru:am a máquina de modo con­
' 'lncente. 

Duas mlQwnas da mesma fabricação e 
modelo, postas em uso, apresentam cm 
multo pouco tempo acldent.es de lmprc. 
sões c&IJQZe$ de as distinguirem com raclll­
dl\do. 

A e.nallse do conjunto do escrito à mll­
Qulna póde revelar as alterações lraudu­
lcntna, por adição. emendas ou enxertos. 

Quando hâ uma. adição produzida, cm 
momento diferente, da escrita prlmltlva, n 
linha ho.rlzontal das Impressões afastl\-sc 
do paralcl!smo regulado pela m(lqulna, O 
prolongamento desta llnbll. pela analise, 
pó<le demonstrar se existe possibilidade de 
encontro à egquerda ou à direita, com 1111 

linhas adjacemes. Nêste caso. a adição é 
quàsl sempre cena. 

Um outro exemplo caractem ueo ~ tal· 
slflcação por adição se dá quando as ll· 
nhu escritas se enconttam desn~a­

mcn~ compactaS sõbre uma assinatura. 
~ta compressão ê Indicio de que houve 

Uma praga ... de carcereiro 
Aqu; ha tempos, um diário publicou este 

telcllfama : 
•PRAGA - Foi preso o carcereiro da 

cadeia de Valachak, que dmava sair de 
noite os presos que tinha :l sua guarda , dos 
quais uns izm fica.r em casa das familias e 
outros dedicavam-se ao roubo, especialmente 
tlc gencros alimenticios que eram utiliutl<>s 
na C07.inha da cadeia. Além disso, os reclu· 
sos que ficavam na prisão juntavam•se numa 
sala e jo11avam as cartas com o carcereiro, 
Nilo raro a estas festas assistiam mulheres" 

Nao achamos cxtraordinario o facto, por· 
que sabemos mais e melhor. Aguarde o lei· 
tor o próximo número e verâ o que <:, alids, 
o que foi a vida dos presos duma pcnitcn· 
ciarho. americana .. 

"LACTOBILI NA 11 

Comprimidos de bílis com fer­
mentos lacticos e cascara sagráda. 

Usados na constipação crónica, 
insuficiencia de figado; entcrocolile. 

Dão-se amostras a quem as pedir. 
Laboratorlo Farmacolo1lco 

J. J. Fernandes, L.d• 
A. AI• .. Correio, IH • U S BO A •Te le!, 1 84H 

Todos os que presam uma b8a 
leitura, devem lêr e recomen­
dar a revista «O CRIME•. 

s 

preoct1paçlio d eeconomtn de Cll>J)llCO para 
conter o texto antes da 11"-'lnaturn jà e..­
cnta 

O autor do presente .... tudo teve opor­
tunidade de provar umo dNUU adlçóe$. 
numn lnvestlgnçAo lmpo11antc. Os falslft· 
cndoru, que explora\'am certo capltnllsta. 
t>nfermo mcnt.al, obtinham dNe 811Slnntu­
l'll.'I em papel em branco, i;ob um pretexto 
qualquer tsi.e JXlp.·I era t>ntào lmpre,ao 
cm fonna de nota proml.sl;órta, 1en·tndo a 
aM!natum do enlen no como <11do$Sante. 

Num d-& document.oa. os falslftcado­
r es fizeram uma deelnraçt'lo à m!qwna. 
de cinco linhas. em f'll)OÇo um, mwto 
compctcl.a4 sôbre o a"llnatUT'tl em q11cc1Ao. 
Entretanto, todo o resto do documento. 
abaixo desta MSlnntura, 1e encontrava em 
bmnco. nilo sendo. portnnto. comprecnsl­
vel nque)n ~>eonomln. senão 1>eh\ clrcuns­
Ulncln do nome estai· Jó n&Slnndo. 

O estudo da dlsp0slçllo iiernl do texto. 
modo de espnçamcnlos, llA8 nb~rtur113 d os 

pcrlodoe. d!st.ànclo resulnr com 11s mar.' 
acns llvres do papel, provocando ou niio 11 

alnuosldnde em scnudo verucal do começo 
daa Unhas, emendas constnnlt11 do ~xto. 
uoca.s de let.ra.s. uso des1aua1 da tecla dos 
H paçamen tos. ei.c • pó<le Indicar ae &< trata 
de um escn tor exercitado ou de um pnn­
clplante. Mtsmo t'l1l se trotando de um 
profl.sllonal. cerui. tulb1io. do toqu.• do 
teclado, da mnneira espec1nl de pr.nder o 
papel. nlém de OUtrOll su1a1s, oft>reeem ele­
mentos ba&lllnte lnttrt&.-antca. 

Em outra lnvcsllgnçào do conjunto do 
documt'nto. poude ser 1ndlc11do. rntre dois 
ncwados. aquf le que rt'lllmcnte bO.\'la es­
crito o documento. O texto Unha sido com­
pos10 com uma mAqulna ai ·mA dll mo.n:a 
lldl'ab , com t«:lado multo completo. con-
1.éndo as \'08Jlla -a- e -o- acompa­
nhadas do - Ul - em um 36 ttpo e akm 
dWo, e&t&s voe&ls simples. e o UI 1<'))6.rado 
cm outra tecla, Aa palavra.\ que tivessem 
letr114 com um til podiam llt'r, assim. es­
crlt04 ou com o tipo e&P4'Cln 1. do teclado 
nlemdo. ou com o tlPo comum dos teclados 
slntéllcos. adlclonnndo.sc o tll scpamdo. 
No cnso cm quc3t<'lo, hnvlo o uso do tipo 
<'SllCclal. o que (ll'Q ob8~rvndo por ser êste 
menos usado Que os outros. dando por 
Is to uma Impressão nini. nova. No ma­
te rial fil"étlco dos acusados havia t'SSll clr· 
cunsÚIJ'lcla reveladora : num. o -A - era 
sempre lmpre&so com o Upo es~nl. en­
quanto que no out ro. o - li - era lmpre..so 
em dois momtntas. Fácil foi, portanto. In­
dicar qual dos dois era o autor da escrttL 
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O CRIMt 

Qual é o fundamento filosófico 
e Juridlco da pêna de morte? 

As penas de contidu nos códii:os modcr· 
nos 1Cm como fundamento a intimidaçllo. 
Nota' e!lsenclais da pena são também :i 

cxcinplaridade e a correcionalidade. A$ aocit.~ 
dadu u~m. não só o direito, como o dever 
de dtfcndc:r·se dos elementos perturbadores 
da ordem, mas essa defesa deve ser emoncn· 
temente: u11h1Aria. O delinquente 6 um ente 
rcl>cldc. inadaptado, e a sociedade vke 
obrigada a preser"ar-se das rebcldiu. Ao 
mesmo tempo, deve proeurar que º' indivi· 
duos, que, pela sua conducta, demonstram 
inadaptação ao meio social, não usem 3 

violcncia e sejam cidadllos cumpridores dos 
seu~ deveres. E' o mesmo que di?.cr que n 
sociedade se propõe corrl11i·los. As teorias 
correcclonals caractcrlzam·sc, tiois, pelo seu 
aspecto u1ilita1 io, tutelar e defensivo. 

A pena perdeu, por isso, a caracteri&tica 
de vingança, para couvcrter·se cm educa· 
dora. Apaar diuo, e lambem pelo facto de 
reprt~cntar um mal e um sofrimento fisico, 6 
intimidativa e exemplar. 

At pc:nu primita••as eram u de Talilo 
•olho por olho, dente por dente .•. • Lei~ 

de Muy.t!s, copiadas do código bal>ilónico 
de lla1nmurabi, que data de :.,50 ano• 
antea de Cri•to. ~· neucs 11recci1os lci:ai~. 
implantados pela humanidade M ma.. de. 
11uuen1a •éculos, que se lunda a pena de 
morte - a 1•ena de morte que alnd 1 vii:ora 
no' povós civiliudos do no••o tempo, com 
todo o refinamento e com toda a crueldade 
d:u ac.c:ieJadu primitivas. 

e K' a mtimidaçlo o elemcn10 lundamcn­
tatlo pua con,crv ar nas leis a rena de 
morte? l' a exemplaridade o motivo pelo 
11ual os povos civilizados impõem e c.xecutam 
a pena ulllma? 

o~ estudos, as observações, as estalbti· 
cu dcmonatram de maneira irrcíutavcl que 
a ~cntença máxima nem (: inlimalh•n, nem 
cxcm1>lar. 

A pena de morte - dizem·no pen alistas 
dn escola positiva, como l.ombroRo e Gnro• 
foto - é selectiva, darwiniana. 

Darwin nunca considerou a morte como 
meio scltcclonador das raças. Se a sentença 
capital tem de aplicar·sc a todos o., que, 
por procrcaçjo, podem dci:cncrar a raça, 
roulta evidente que não 6 o delicto o único 
motivo pelo qual ee deva tirar a vida aos 
homens. 

O fundamento da pena de morte l>aseado 
em razões aclectívas, fica pois redu11do a 
um ab•urdo que não resiste à critica mais 
elementar. Depois, para ser abolicionista, 
baMa um pouco de com•icção, de humanita· 
ri1mo e de amor à justiça. 

Por mais duma vc:z, cm vánaa nações, no 
Julgamento de criminosos, foram aplicadas 
duaa, trb e quatro penas de morte ao 
me.mo individuo. O códii:o, ncsse1 palscs, 
preve a sentença capital pua o autor dum 
~mio. Se WC praticou dois ou trh cri· 
m~ de morte, os tribunais aplicam·fhc duu 

ou três penas. .. Isto ~ absurdo. Nào se 
pode impôr á mesma pc!l303 mais do que 
uma pena capital, porque, como dirfa l~'\ 
Palisse, cumprindo a primeira, u outras não 
poderão aplicar-se ... 

Afinal, a pena de morte nlo é prcci$a. 
mente a perda da vida. 

J::', anl~ a ccrtcu de que num dia e 
nt•ma hora determinada te ex1in1,'llc violcn· 
tamente a \'ida do sentenciado. l~es mo­
mentos horriveis, que •Victor Hui:o• versou 
nas paginas tragicamente sublimes do • Ultl· 
mo dia dum condenado à morte•, constituem, 
de facto, a maior tortura, o maior sofrimento 
moral - quantas e quantos ve7.cs superior ao 
flsico- do sentenciado. llauptmmnn, o con· 
dcnado pelo crime de que tol vhlrM o fllho 
de l.indbcrgh, entrou três vetes na sala das 
clcctrocuçôes, cstc\•C de cquarcntcna• por 

A Guilhotina 
e a Arte 

A guilhotina é pelo m1:n0:> 300 anos 
mais antiga que o dr. GuiUotin. mê­
dico francês de quem tomou o nome a 
celebre máquina de cortar cabt.-ça~. i.e­

gundo se pôde demon~trar por um qua­
dro austríaco que existe cm V1rna. O 
inventor da moderna guilhotina não fui 
Gu.illoún, mas outro ml-dico franct-,. cha­
mado dr. Lou.i:>. De 1789 a 1793, a má­
quina de cortar cabeças foi chamada 
popularmente .. Louisottcn pelo :;eu \'er­
dadeiro in,•entor. Depois, chamou-i;c 
guilhotina porque o dr. Guillolin pro­
pôs à AS'SCIDbleia Nacional o seu uso, 
abolindo o machado e a es1>3da para 
decapitar os condenados. J:S. no ~ulo 
XV se usava no sul da Altmanha uma 
máquina para decapitar. lsto demons­
tra-se oum quadro antigo, que ~ uma 
das melhores obras da exposi~ão de 
pinturas góticas austríacas, orgnnizada 
pelo Museu de Arte de Viena. O quadro 
pintado pelo t1mestre do ;\Jostciro de 
Ambach», que morreu no ano de r490, 
representa uma decapitação, na qual 
se utiliza uma máquina, que, como a 
guilhoúna, consiste numa larga lâmina 
oblíqua, que desliza entre duas colunas 
de madeira. Entre as outras obras de 
arte que se exibem, figura um \'aliosls­
simo altar lavrado em relêvo dos pri­
meiros anos do século XVI. Foi des­
coberto numas águas.furtadas do Palá­
cio Imperial de Viena. Debaixo de uma 
ca1>3 de pintura cinzcnl3, descobriram­
-se as resplandecentes côres originais 
quási intactas. O altar representa um 
cnicifixo com mais de cem figuras, 
quási todas com caracteruticas indivi­
duais verdadeiramente surpn:wdcnles. 
O Cristo da Dar é um dos melhores 

três períodos, no decorrer dum ano. O 
carpinteiro alemto sofreu espiritualmente os 
efeitos de trts aentencu de morte. 

Não sabemos se lfauptmman foi ou não 
auctor ou coauctor da morte do b~bé. Este 
crime, praticado numa criança inocente e 
tema, 6 um dclicto r<:pugnantc. Mas admi­
undo que o car111n1e1:0 usas..inou, mtsmo 
assim, os inimi11os da pena capital podem 
pensar como \'(lhalrc e dizer que •um enfor· 
cado nào eer\'e pata nada>. O cadavcr de 
Hauptmman n!lo dcvoh·cu aos esposos t.ind­
bcr11h a vida do filhinho. !)cu apenas - o que 
6 muito - á historia uma pagina de cruel­
dade, que, oxalá, sirva para °" homens, con-
1ric1os, pensarem que as leis de Talião são 
barbaras e representam um anacronismo 
inhumano. O dir<lilo rcprcs~lvo continua sen­
do um direito tutelar, a pena um bem que 
se impõe, e a sociedade uma mài carinhosa 
para os filhos enrcrmos ou desviados do 
caminho do de\•er. 

Quantas "alinhas 
foram roubadas? 

Um bando ddadrÕI::. de galinhas, que 
andou praticando a~ ~uas proezas du­
rante bai,wntc tempo nai; proximidades 
de Aix-la-Crcpcllc, rt..,,pondeu perante 
o tribunal pelo roubo de 850 galinhas, 
nem mais uma, n1·m mcno~ uma. 

O:. ladr&:. não concordaram c:om a 
quanúdadc. C<lnft-.....aram ter roubado 
1>6 um casal de frango~. acossados pela 
fome; mas a polida conseguiu encon­
trar o modo cxacto e compro\'ar o nú­
mero de ª""" dl""11>3rt.'Cidas. Em 
casa de um dos ladràl-s foram encontra­
dos oito sacos cheios de penas. A polí­
cia tomou conta do~ sar?s e, f:.'Tilças aos 
seus técnicos, dclcm1mou de modo 
cxacto e preciso o núm<:ro de galinha.<. 
que corrt'Spondiam às penas cncontn 
das. 

Cada saco pc.c;.wa quinze libras. l\Ier 
~ de uma série de calculos, os técnico" 
averiguaram que sl.'le galinhas pcodu­
zcm uma libra de penas. Por isso o mi­
mero de galinhas que correspondia à 
quantidade de penas encontradas era de 
oitocentas e qual\:nta. No entanto, os 
técnicos afinnam que a cifra dc\'e ser 
elevada a dc-z porque é pn:ciso ter em 
conta a quantidade de penas perdidas. 

Os ladrõe:, rcndcram-:;c perante o tra­
balho dos técnico.; e foram condenados. 

exemplares da arte gótic:.'t de Viena. 
Julga-se que pertenceu a um crucifixo 
da Catedral de Santo Estcvão. Com a 
bõca entreaberta dá a impressão de que 
sofre de uma forte dor de dentes. Entre 
os fieis de Viena h' a crença de que de­
saparecem as don:-s de dentes, quando 
se recorre âquela imagem. 
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os NEGOCIANTES DE 
provocam a morte dum médico espanhol, 

Chile, se dedicava ao estudo da 
do tráfico de estupefacientes 

que, no 
repressão 

H6 lempos faleceu em Valpara!ZO, Clúlc. 
o médico fSPIUl)iol dr. Antônio Pa&ador, 
um doe mais cnlusla.Sla.s combalenl<<> con· 
iza o comttcto de eslupe!ac.mte... O dr 
Anlónlo Papdor, entre oul.ras missões de 
caracl.Cr oficial de que fez parte para .:s­
tudo du medidas de repres.5ão do tc!Tl\'cl 
negôcto, rot delegado cm 1924 ao Coniircsso 
Inlemaclonal de Alcnloldes. que se rcall· 
zou cm Ocncllrn, ft()bre o pnLroclnio d1L 
Soelcdndo <ll\8 Nações. Foi desde cnUlo quo 
aquele mê<llco n'<lollrou do lntensldnde 111.1 

campanha que jli mnnUnhn actlvn contra 
OS trMlcnntcs. E.wrevcu livro$, publleou f~ 
lhetos, fez oonfer~clM; trabalhou scmpr('. 
demonstrnndo. pelos r~ultados doe acw 
estudos. a nccf&&ldnde que há de lodas u 
ll1lÇÕC.$ dedlc:al'l'm a mAx1mA ateo* nu 
assunto. que C$lÁ constituindo um vcrdn· 
delrO rl&aelo Tinha fuado resid~ncl3 em 
SanUaao do Chile, que era como que o 
«ntto das aua.s opernçóe!I 

Conhecedor prolundo do MSUnto dc.'lde 
a cultura dn cóc <de onde ó eximida a 
cocalnal até ao aou com6rclo llel!lll. no seu 
contrabando e ao l'('SUltndo l»lllét:to e dos. 
morallzailor de ~I drop. o dr. António 
Pagador fAzla trcqllen~ vtagm.s oo Mc!­
x.lco. ao Peru e a No,,. York.~''ª 
desta lllllma cidade a SanUago do Chile. 
quando uma ar&\·e e Cat.al doença o VIU· 
mou O cllsunto m6dJco viajava a bordo do 
vapor cSani,a ciarn... qunndo, ao l)a&;llT no 
porto de Colon. Panamà. se aenuu doente 
Segwu viajem até ValparoJzo, onde raleccu. 

dcpol.S. lhe sobre,·e:o a morte. Quando \'OI· 

tou para bordo, contou que, após i.cr lOm&· 
do um copo de leite num restaurante da­
quele porto, .se sentira mal dl.sposto. E n 
m6 disposição que se transformou em docn· 
ça mortal nunce. mals o deixou. 

Quando chegou a Valparalzo. onde RI· 
fl'\lns amtg0s e colegas o aguard.'\vam. o 
ealndo do médico causou graves apreensões. 

E vinte e quatro horas depois 1alccln, 
tendo ~ /lcus assistentes elaborado um rc· 
lnlórlo que conclula dês~ modo: «Com ns 
Informações do enfermo e os slntomu 
ollJccUvos, principalmente do coração, 
dlaanosucamos uma mlocardlte tóxica». 

Um dos maiores amigos e admiradores 
do dr. Ant.ónlo Pagador, qu.e acompanhava 
dta a dla a acçã~ combatl\-a do médico 
~ponho!, era o chileno sr. Luiz Gom~ SJ.J. 
va. que. como o !alecido, restdla cm San­
U&ao cio Chile. Foi éle quem revelou à ra­
mllla do médlco facl45 pelos quais é poa. 
alvc! 11c.rtdtl3r num crtme. O • r. Gomez 
Sllvn. abordado por um Jornalista, contou: 

- o. UúJDJf!Oi do mé.dlco UJXlnhol M· 
b!am que ele Unha descoberto os segredos 
da rua organização. Estava próximo o dlll 
cm que o seu trabalbo de mulol.S anoa ~ 
ria coroado de elCito. O dr. Amónio P a­
pdor, em bre\"e re•elarla ao mundo as 
propol'ÇÕtll que o tnütc:o de estupe!aclen· 
tca nunae. assim como denunclarta a ror­
ma como operam os contrabandistas. Tudo 
o dr Papdor conhecia. Veja que. pera 
melhor obter elemenl45 para o seu trabft.. 

lho, chl'gou a hospedar.se no Hotel Mllrtl· 
nique. cuJo proprtetàrlo ê um dos compo. 
ncnws da poderosa organlzaç.'lo lnwma. 
clonnl de contrabando de alcaloides. Niio 
lmnglna. quanta gente e quais os interesses 

COCAÍNA 
Updoa llO trifico de ~lupcraclenl.C&. Pun· 
cJondrlos cateaorlzadoa, lndlVldllOI com po. 
slçõe& l!OClals elc.vodaa rnum parle da or· 
11anlzaç40. que t.cm oacnr.ca cm todo o 
mundo. 

d1:rn pl'<.'clao toda a eaulela e o dr. Pa· 
aador l.rabalbava mwto às cl&r81, cxpon. 
~ 11 J>ô!rlaos- Era tal o conbectmento 
que o médlco espanhol unha do a..unto 
que. buendo em números .&egurOs, conse­
guiu taxar em 23 milho.. de dolatta o lu· 
cro doe contrabandlsw durani.c o ano de 
11130. 

81ntomotlco lntncapçao do corrHpon· 
t1 ... c10 tio SoclatlotledH NoçêiH 

-Acrcdlt~. mt.1\o, que o dr . .Pnr11dor foi 
envenenado? - preauntou o jornallsln. 

- Niio l.Cnho d\lvldM n tal respeito. Es­
tou convencido que um lndMd110 às ordens 
dos lmttcnnt~ seguiu o médico desde a 
suB salda de No1•11 York. como a bo,clo 
nllo consegull>'C d0$eml)t:nhar~ do neto 
de que o incumbiram, aprovellou o m~ 
mtnto do dr. Pa&ador df'8Cmbarc&r t no 
n»t.ourante, onde esteve tomando o copo 
de leite. envenenou-o. A.a mlnhnl suspcitrus 
tttm, ainda, !undnmemo em CNI06 ante­
riora A Socledllde da5 Nações cnc&n'l'ga.­
rn o m6dlco espnnhol de p:oceder a um 
Inquérito, que sena apl'<'Wnwdo como pon. 
to de pa:Uda oorn o utudo do problema 
dOfi eslupefaclcnte• em todoa oa 1>.~!sc3. 

cPuls .5abe o qut aconteceu? Toda a cor­
rcapondêncla emiada ao dr Papdor !oi 
tntercept.oda 1 Mas hà mai.s. Qu11ndo o eo­
vêmo do Peru act1tou o proJecto do medico 
i-.panhol aóbrt a regulalJl('ntaçAo do co­
mércio de alcalo!dea. o dr P-.lllldOr expediu 
um vadio• para mtm. lntonnand~mc do 
facto e dlzendo que me enviava carta pelo 
correio acrco. Pois <'llStl carta. até hoJe, aln· 
<ln nllo chcaou llO acu dcsllno. embora ti· 
vt&.so vindo por via Mrcn ... J{I vê quanto 
6 poderosa n organlzaçt\o, wrmlnou o 61'. 
Oomcz S!lva», 

Ourante multo l.CmPO ninguem alrlbulu a 
morte do dr. Pavador a um neto crlmtno.o. 
Ultlmamcnt.o. porém, chcvaram 1nrormn­
çõcs ao conhecimento da fttmUta do mé· 
dlco, quo lovnm a o.creditar ter Ole sido Vf. 
tlma do um crime d o envenenamento. lu\· 
bUmont.e planeado e xccutado pelo podero­
sa quadrilha do conlrnbandlstaa de alcaloi­
de., que naquele clinico tinha o mnls ter· 
rlvel e vallot0 adversArto. O dr. António 
Pagndor havia conseguido ult.lmamcnte 
que o 1ovfrno do Pcru lhe ace1t4sse o pro­
jecto de ~ento e conln)le do comér· 
cio lltp] de cocalna., cu,Ja.s ~ consU· 
w1am a morl.C. o extermlnJo do contra· 
bando daquele lllcalo:de. contrabando de 
que Vlvtm centena.e de peruanos. algu111 
dos qua.ls ocuJ)Bndo ca.rgos de dcstuquc nn 
vida daquele 1)81e. 

Um elefante que compareceu perante o trl• 
buncd, por ter morto seis pesssoas, morreu 
momentos antes de ser lida a sentença: 

T•tlo h•tllce "••o veHno foi odlclonotlo 
••• co,o tia lalta "ªª o •'dko tomou 

Quando o dr Pa&ador adoeceu, Unha o 
\·opor e.San~ Clanu atracado ao porto de 
Colou. o médico dllliC'mbarcOu bem du-po11-
to. nada fRZ('ndo pr~\ér qut. dai a boru, 
adoeccrl& t de tal mantlnl que, doze dlu 

A história judici~ria de que nos vamos 
OC\lpar chega-nos de Bombaim e é contada 
com uma 11ravidade tal que devemos t~la 
como cxact.a nos detalhes, senão em at11umaa 
dcduçoo que dela se tiram. O propnetano 
dum elefante íoi citado a comparc:cer pe· 
rante o tribunal de Bombaim, como civilmente 
respon$ave1 pelas brutalidades mortais do 
ieu paquiderme, que em dois anos matou, 
unt np6s outros, nada menos do que seis cor­
nata!\. Desejoso de se elucidar sobre os 
motivos da irritabilidade do animal, que unha 
~ido durante muitos anos extremamente 
manw e decidir se com-inha matt·lo, ou 
nlo, oa juues ordenaram que o elefante 
c<>rnpareccssc •pessoalmente•, nlo no re­
cinto do tribunal, mas num pauo visinho, on· 
de peritos \'etcrioirios o toram examinar. 
De(>OU deste exame, os ma~stndos, 01 pcri· 

tos e as panes diri11iram·•e ao tribunal , undc 
u dono Jo animal defendeu a aua cnu•a 
pe!ISOalmente. Recordou aos JUi2C$ que c!ISe 
clelantc, ainda na ffõr da idade (75 anus), lhc 
pertencia havia 16 anos e durante•• nada 
llve1a que lhe ccn~urar. J.-;ste t.h~cur~o. que 
parecia intcrminavel, 101 intcrromjlido, por 
um i:randc barulho \•indo da pane de fóra. 
J~ra o clclanlc que acabava de caír morto. 
Os vcturinãrioe pre11cntcs só podcram ven· 
ficar i sua morte. Alj!uns joonah•tas r,.ico· 
logos decliraram doutameme que o morto. 
consciente das $UU respon!Wlb1lidadC$, •u· 
cumb1u ao remorso. Ootr~. nlo menos 
p .. 1cólo1?os, pretendem que k•c o l'r~•cnti· 
mnno da tone que o e'pcrava e morreu de 
comoção. Seia como fõr, ~ morte sut.ua 
deste animal ~ própna para intri:,.<ar ao 
mesmo tempo os zoóloi:os e °" tiló>0fu1 
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Academia Internacional 

de Crirninalistica 
Han1 Orou e a escola alcml lançnam 

ba alguns anos o lermo •c:riminalislica>, ou 
seja um sistema de mctodos cientihcos utili· 
:z.ados pela policia e pela lnvcstli:a~o judl· 
dai • .\ crlminafütica, pois, cm toda a sua 
complexidade, compreende o estudo dos vcs· 
til(ios concrcto1, rnatcmls do crimc-objccto 
da técnla pollcl1l - e também o cume dos 
indícios obstractos, pslcotói;icoa do crimi· 
noso, dcsvcnd~dos corn tlareu e prccisao, e 
com o auxilio da pslcolo11la crlmlnnl, na me· 
dlda cm que esta clêncln pode ser distrnlda 
da psicologia iicral, considerando q ue a in· 
vestlgnçao Judlclnrio, pnrn a descoberta do 
autor de um crime, ullllsn frequentemente os 
primeiros e nlo pode desprezar os outros. 
Sem duvida o cstuJo melódico da tknicn 
policial, representado pela descoberta, rcu· 
nlão e apreço das provu rnamials do dellc· 
to, nlo ~ menos complexo no 1>0nto de vista 
da invcsti1?1çto criminal do que o exame das 
provas individuais relativas t pessoa do de­
linquente. 

O crime nlo ac cxplh::a senlo pcb uis· 
t~ncia de uma certa anornahi J))iquiu. espc­
dlica e aractcrlshca, apelidada por E Ferri 
- na bita de um termo mais eucto - de 
•nevrose aiminal'. e hgido a uma 1nom1h1 
tisica d11lcil de precisar. 

foi Oth>lench• que. compreendendo 1001 
a orbita cien1illca d<>t modernos conhcdmcn· 
tos, que se relacionam com as lunçucs poli­
ciais e 1udid1i1 1>1r1 a puquiu dos dclin· 
quentes, explicou ., razões e o fim :!• tais 
ensinamentos, que tle jl vinha professando 
ha anos 111 Esc'lll de Pulicia de Roma. 

Vejamos o que dii OttulcnRhi: • •. desde 
que se reconhfccram e ut~~leceram os ca· 
ractcrcs, habhoa e vicio• que colocam o de· 
linquente nato longe dos outros homens, é 
preciso que esse delinquente scjn reconhc· 
cido desde toi:o pelos lunclonnrlos que, du· 
rantc a suo carrclrn, deverão estar sempr e 
cm con tacto com ele. O m~rlto essencial dn 
antropologia crhnlnnl é ter posto evidente 
mente cm lóco o corro e a «pslch~» (alma), 
desses rcbdados ds leis civis, refr1ct1ríos a 
todo o proi:rcsso, dcssn dcecncrados por 
vínculos at4vitos ou patotó11icos. ou sob in· 
Oucndas sociais e cconórnlcas, desses detln· 
quentes q~e 550 tio diferentes daqudes que 
se torna•am tais pela 1nflucncl.t mcsológica. 

Ora esses conhecimentos, dcsscminados 
cm milb.trcs de volumes, l)ua que presta­
ri•m se, depois de haverem despertado a 
curiosidade d~ntifica ou badmcslcsca do 
mundo inteiro, após terem mottvado a rcu· 
niJo de tantos conumos íntcrnado111ls -
nlo !~ devicbmcnte utllludos, sistcma­
li:z.ados, sabiamente aplicados no doreinio da 
pratica, postos ao alcance da mio dos 1undo-
11irlos da Stlfunnta publica e dos magi!tra· 
dos que ttm de tratar e de j ul1:1r esses 
dcliaqutntcs ?• 

Está "isto que lal ensinamento deve cn· 
contrar na criminalistica um togar assina­
lado. 

Até ba poucos anos não havia aliança 
cientifica assegurada para a permuta de u­
pcriências. investij!açôcs e c.bscrvaç<>Cs entre 
os diversos laboratórios e institutos de cri· 
minalistica da Europa, nem, com mais soHJa 
razão, entre os do mundo inteiro; mas. 1>0r 
uma feliz e oportuna su2estão de t.cdden• 
·Hulseboscb, de A111slerda1n. diversos crlml· 
nalistas europeus <mprecndcram n fundaç~o 
de uma aliança internacional de peritos Judi· 
ciarios, a qual teria po1· escopo csscnci4l a 
troca de experiências e observações e a lutn 
contra o charlatanismo profissional. Desde 
logo, porem, foi preciso renunciar t csscncln 
de uma assodaçl ,, exclusivamente de peritos, 
porq••c, infelizmcnle, cm muitos palzes, 14 
despegados da rotina e do ramcrrlo, os que 
muitas vezes slo chamados para a delicada 
e difiól funcção pericial não possuem ne­
nhuma cultura técni:::a e muito menos d~n· 
tilit'l e por isso não seria vincl constituir-se 
uma associação realmente dfo1iik1, coni:rc­
gando pcTsonalid1dcs portadoras de sólidos 
conbl'dmenlos do dclia.lo olido. Foi por 
isso abandonada 1 ideia da fundaçlo da 
aliança internacional de peritos judici1is e 
em seu logu foi lembrada a Academia Inter· 
nacional de Crin1inalistica •ad instar> das 
academias de ciências, reunindo pcrsonalida· 
des possuidoras de uma sóhda cultura ciên-
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Pre~o 8$00 - Aº \"cnda na Sucunal do 
Scculo, no Rossio - Peça pelo correio 
à Editorial ~Clllo - Lisboa 

tllica, de tal sorte que um trabalho cultural 
comum fõssc possível e ~rmancntc. 

Depois de v!rlas d1lii:cocias nesse ~n­

tldo e com 1 prcnnça de r<prcsentantcs da 
Alemanha, A11stri1 França, Hobnda e SuiSSll, 
foi fundada cm Lausannc a Academia Inter· 
nacion 1 de Crlminalistia, com séde cm Viena 

Tc.n por fim o desenvolvimento das pcs: 
quis.o cientificas no domínio da criminalis· 
tica e das dentias conexas. com exccpção do 
direito penal e proccssu1l, dcncia pc,itcn­
daria, psicologia. pslchlatria e biologia cri-
1111nal. 

Prestar! apoio cientifico ti comissão de 
1>olicia cr l111ln1l da liga das Nações na IÍlta 
contra os criminosos internacionais. 

Combalcrd o empirismo nos domínios da 
crlml nnllstlcn e da tccnica policial. 

Coligir:\ um re1>ortorlo da literatura inter· 
naclonnl nos domlni<>s da criminalís tica. 

lllcnalmcnlt, haverá uma assembleia geral 
para dlscussao de assunlcs tendentes ao 
desenvolvimento Intelectual e para a escolha 
do presidente. 

Compõem o comit~ dlrcclor dt Academia 
os srs.: Presidente, lcddem-Hulsebosch (de 
Amstcrdam) - M. A. Bischolf (l.ausanne) 

R. tlcindl (Berlim 1-Ed. Locard ('.you), 
O. f>oop IPnnklort A. M.) - B. Stbulti e 
S. Turkel (Viena). 

Entre os sócios titulares, conb a Acade­
mia com o concurso do dr. Luiz Rcyna 
Almandros, notivcl pulicufo argentino, ex· 
·político milit•nte, professor da Uni>'crsidadc 
Nadonal de La Pla12, d1rec:tor do Mascu 
Vucdlch e da •Revista de Direito Penal e de 
ldcnliha\JO•, de cuja obra O CRl\IE breve­
mente dar.i noticia. 

A ciência ao serviço 
da Justiça 

Os tribunnis estrnnjeiros estão ape· 
trcchndos com toda a aparelhagem 
ncccssál'ia no regular luncionamento 
dns nudiôncins. Salas limpas, assentos 
comodos, lugnrcs marcados e amplos 
parn j11izcs, délegados do Ministério 
P1\blico, advogados, escrivàis, oficiais 
de diligências, etc. - tudo indica a 
atenção dcdrcada por quem de direito 
aos assuntos de justiça. 

A ultima inovação consta de apa· 
relhagem sonóra. Não se perde uma 
palavra. Alto-falantes distribuidos pela 
sala, de acõrdo com as leis da acustica, 
aumentam a sonoridade das declara· 
ções du testemunhas, das respostas 
dos reus, das preguntas dos magistra· 
dos, dos drscursos da defesa e da 
acusação. 

Uma das fotografias da capa mostra 
o defensor falando junto dum micro· 
fone. Em primerro plano, vê-se o juiz 
presidente e os acessores, tendo ao 
seu lllcance outro microfone. 

-. 
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A G R A F osco p 1 A 
As Dllna~ &ubtrnti•ll.I ~m por efeito 

modltlcar, pelo a1.r11.c>, o .-&tado auperl1c1&l 
do J)llp.!l Pol' &Ull própria nAlurtza , Ull 

all raÇÕf'll IAo felina CO!tl o maior cuidado 

de modo a lornartm- qUút lm))l'n:t>l)tl­
veia. 

cada um ~ mcl0& n-qu1 r um.i t.«nl­
ca :.prcial de ('Xamc • de drmonslrllçii.o. 

Aa raspaecna pódrm ow·r produuda.s pelo 
simplt'I olrllA> de uma bom1rlu~ aóbre o 
paJ><'I, nAo dr1x11ndo nrnhum 1'1'8tlll10 o 
0U10 ml. ou pela remoção dA cota e da& 
fibras supr.rllclalll, por melo do ume. lê.­
mlnn mcttlllcn 

O rstudo dei umas <' oulrM é feito prcll­
mlnn.rmentc pela cxpoftlçno do documento 
l\O rulo uJLrn-vlotc~11. Qulvll ecmpro, o 
cn111po rnsurado npr1•scnt11 umn dl rcrcnça 
de florc8c0ncln. So nlndn existem depósitos 
d e grAflLo (111pls) ou de M I de ferro <tln· 
ta>. n nore3Ct'ncln pode rcntçnr <·m nearo 
esses elementos. llumlnnndo o pn)l<'I 

O exame mlcroec6plo dllll raspnac111 e 
feito pcln owrvnçfto dlrteta ugnnd~c llu­
mlnAçl\o Lmnspnr~nte ou obhqua. Na 
U'aNpattnle, o campo m.iirado póde apre­
senLir uma llumln1u;Ao matA forte que a 
do r to do documento. Na oblloua. a 111-

J)frflc1e cio J)llPfl •PT ~nlll-.c bspera, peh\ 
expia!Çl\o deeord• nada daa ltbrua nll•·ra­
das pelo &UltO 

A atas ol>stl"\·aç(iel prehmin1u11& acres­
cculam-&a 1·iriu conlmprovu q\llrntca.s. 
u~ du mai. U1Ua1S t! a da aota dr ben­
una, l"«Qml'fldilda por Locarei t outro.; 
analllt.aa A bf'nza111 d•'M'n•'Oll·N!" em for· 
ma Circular na s11pcrrlc1e do paPfl mas 
deavla-te e torni1•<" de 11boorpçilo maJ.s Ir­
regular, cm contacto com 01 ftbrM rasu­
radas. 

Out.J"o pr°'*80 t111nbém Almplt• é o re­
comendado por Bnyle o AnlY, ch~fes do 
Serviço de Idcntlclnd~ Judlcltlrl11 de Paris. 
Oo1uJste Nll pulvrrl1.lll' llfl'~lrnmcntc o cam­
po suspeito com óxido de cobro, 11/io multo 
tino. tal como stl f>l'Occdo n n. revelac1l o d~ 
uma lmprcssl!o digital Jnvlefvel. O óxido 
de cobre flxn-iic A6bro n rnspagcm nlndn 
mesmo que scJR 11 mole tcnu~ Ot'stn t6r1nn 
p6dN1" vcrlflcnr n 11.lternçAo tX>r melo da 
foLo8)'alln do documento nsstm pulvmz.-i 
do. o óxido de cobri' tem 11 vnntnrcm, ll>­
brc o. demais. de poder ter fàcllmcnte re­
movido. dcpoi.s dn pron1. por melo de um 
PGno de l111ho 11«0. nAo dttxando &Mlm 
vesll&IO& 1mpo11An1es de IWI aplicação. 

Outro meto umbm\ llUI t: o da titpasl· 

Çio do t'&mp0 ruunado ª°' vapores ~ 
CJUtala <k- lodo. Colocam.e °' cristais em 
u.-n vidro de ci:ma de <ln crntimtt.ros dr 
Altura e que knha uma boc.. butADtl' lar­
ga. O clocum~nto t pollto no bocal d&le 
vidro. por a.trwu 11\ln11t06. A raspagem 
toma-1e 1 111h·tl tm cór 1 lolcU\ t pódc lel" 

folOIJ"llfada da m~lil'llA forma como no 
JllOCesaD do óxido d• oobn. A colontção 
dos , .. Jl0n'6 d~ lodo doaallQl'ecc nat.ural· 
mente, depois d~ um ccrw tt'mpo \' o do-

Alterações subtrativas 1 

Raspagens - Lawagens 

t'umento rolta ao ~u aspecto an~.or ao 
exame. Em todo o caso. n remoçao com­
pleta também póde ser feita pelo uosulfalo 
de SO<Uo. 

A uconstituição de um t.&xto rasurado 
de!X'nde do gráo de remoção dos c1emen tos 
corantes. Além do processo d e norcscêncla 
acima llldicado, o !otográ.Clco pódc dnr al-

1111ns resultados, quando ao texto raaplldo 
o falsificador acrescentou novos dlzcro1 
on tln~a diferente, como, por exemplo, a 
vermelha. O emprego de llllros cspcolnls 
pódc eUminBJ" esta. coloração e n chapa to­
tov:ifica reproduz. apenas, os vesUato. dn 
primitiva escrita. 

Ni lavagens são feitas por melo de um 
~qwdo descorante forte, i;endo o malll 
comum o «corretor comercial>. 

O estudo de tais alteraçãEs faz...<c actual­
menle pare melo da obserl·ação da l'lorts­
céncla do papel sob n acção dos ral0& 
Ultra-rtoleta. O descoran•.(' qulmleo nuo ~ 
Lra qualquer dos elementos eot»U~UUVOI 
dos documentos. mas apena.s transforma 
os romposios metálicos colondos ela,, Un· 
tas em elementos Incolores t lnvilivela a 
lho nli. A exposição desst'$ elcmcnui. ao1 

raJos ultra-violeta faz reaparecu o campo 
lamelo e, às vezes. o texto. em COllseQllf'n· 

cta da não norescência do sal de ~erro dBa 
Uni.as. 

l'.felteL e B ischo!! observe.mm que ccrtu 
matérias corantes orgânicas i;e nxam ma13 
!àcllmeute sõbre as oxi-celulosea do que 
sôbre as celuloses. Sendo a Ja.vaacm quj. 
mica de um texto uma. solução oxidante. 
pócle-se excitar 11 florescéncln do campo 
lavado por melo de corantes orgllnlcos ou 
Indicadores próprios tais como 11 costnn. O 
text.o descora"do aparece, enUlo, escuro 86-
bre o fWldo luminoso excitado pelo cor1111-
te 

0.:nll'e os processos qltlrnlcos male 1ndl· 
clldoo, embora menos apropriados que o 
da florescência, porque pódcm modificar 
o aspecto do doc\lmento, cnconlra-l!C o da 
pesquisa do coneror ou do llqUido empre­
gado nn !&vagem. Em geral. es.5e6 correc:to­
r es compõem-4ie de um.a. solução de per­
manranato de potásslo, acidulada pelo Acl· 
do sul!linoo 1 liquido 11. • ll e uma aoluç;•o 
relatil':Unellte COilcentrada de blSUUJto de 
aodlo 11iqwdo 11.• 2l. o pennanpnato 
BCldul:l.do desum a tinta ferrotànica por 
oxidação. o óxido de ID81lg;\lltt que forma 
~ transformado em sulfato de m.anaanu 
pelo Acido da solução. O pennana:anato. 
lrlltado pelo bisulltto, lambem forma o 
sulfato de manaanez pela acção do Actdo 
&111!úrico. Nessas condições, fécll .e toma 
enoonlrll.T um re-aetivo capaz de lndlcu o. 

p-..nça dl!Slff elcmentOS QU1m1oos. O 
nmonlaco nuaturado em parles !guals com 
a à'"8 oxlatnada a dou \'Ciumes. por 
ritemplo, provoca uma colo.ração parda 

m.U. ou meno. intensa. u o correetor em­
Pffl!lldo tiver aldo o de permanp.nato com 
bl1ulll1.c> 

A reat.auração dB unta descorada tam­
l>o:m póde ~er feita pela a plicação do bl· 
aulfurct.c> de amonlo. A tinta !errotãnlca. 
em <'OnU\cto com este reat 11·0, readquire 
lmedlntamente a aua c6.r azul preta prtmi­
til'a. A acção dêMe reativo é temporária e 
pcln twnporaçdo. a Unt.a volta a dcscornr­
-so lcnLnmente. Entrcll\nl.c>, é possível !ixn­
· la Ili\ cho 1>a foLoarMlcR., da mesma forma 
como nOll ouLroa co11011 nclma mencionados. 

Aa ln vngcns mnlB perfeitas são ainda 
cl~nLfflcaincnLc dcmomtradrui pela micro­
Q11lmlc11. Bnylo, cm Paris, e Maurlce de 
Lllct, cm DruxclM, cstudarum a revela­
ç4o dMSlll nltcraçõea pclM medl<IM da re. 
ml~ncll\ elfet rlcn doa Uquldos Ionizados. 
variando de 100 n 1.000.000 de «hm» e com 
a pr«bllo de ordem de 11100. Para êsse 
fim. uUll:ia..ce de um al)3J'tlho de medida 
dt tt111.S~nclwi tlect.rlcas. como o de Kolh­
muach. ou m~lhor, a ponte de Wheat$tone. 
Usadaa a um ampUflcador e um tone. Fa.­
undo-ee macerar, em tubos ~ quartzo, 
murudos da •l«U'Odea laltt&IS de platina 
10ldaclot no vidro .. pequenas pan:!cula.s de 
papel CÔnlldaa num lUbo. fraameutos ex­
traldoa do caml)O au.spetto de rasura e em 
outro. fragmmtQS do mesmo papel do cam­
po nAo 1w.pcl1.c>. procede.se de acórdo com 
• t«nlca dcaas medida&, l pesquiza da 
rcallthlcts citei.rica de cada uma das i;o­

luçót's. Para manter a Igualdade das oon­
dlç6c.t de soluçl\o. a& putlculas de papel 
de cadn campo, o \'Olume da àgua bldlsti­
lndn. 11 t.empcrnturn, a duração de imersão 
e t1 forçn tle ~nlrlfugnçdo devem ser ldên­
tlClls para cadn tubo. Compnra-se em se­
gulcln 11 conduUbllldndc de cada um destes 
llquldos. Se h ouver lavagem, as matérias 
minerais do1)0Sllndns nna partlculas do pa. 
pcl do cnmw l11vndo provocarllo na solu­
çi\o uma condutlbllldadt elecbicn multo cü­
fl-r~nt.e da outra. Esa--i dl ferença é medida 
na e.senta do apo.rolho no momento em que 
cessa o ruido do rone. 

«Aa J>CM001 não lnlclndas no estudo des.-
14 métodoa recentes. que nlio necessitam 
.enllo de panlcuh\s Imponderáveis, dlz 
Ebyle, dlflcl~nte compreendem a. lnves­
l~o lknlca por outroa processos, que 
rui.o MJam °' ela Vl'lha tmAl1se quimica. e 
ttndem • 1magmu que a eficácia do6 me­
todoa t funÇtiO da lmpot1âncla das remo­
çóes d«luada». Entretanto. na Grafos­
rop1a. °" l)l'OC""°' da nucroQ1lfmlea conti­
nu:un a d~volve!'M consumtemente. 

O "''"do du alterações dos documentos 
u-m 111pre encontrado nestes no"os ele­
mentos do 11n'11$e, oallitament.e ci.entl!ioos 
~ do amnde sens1bJlldade, vasto campo de 
apllcaçdo. 
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OS SETE PECADOS MORTAIS 
A A V AR K ZA 

Sabe-o toda a gente e vem no Dicioni· 
rio de Sinónimos, de Roquete, que ·a avareza 
6, propriamente, a Sncia de i:uardar, de ente­
sourar» e que " pari isto, como meio mais 
fácil e seguro, nada ou pouco gasta o ava­
rento. O avarento 6 apoucado, mesquinho, 
deshumano, 6 um monstro da natureza•. 

O avarento de Molltre t hoje um tipo 
raro, ji porque o papel·mocda nào 1>erinite 
encofrar ouro para ter o prazer de o mani· 
pular; jã porque a vida com as suas multi 
pias exigências conduz a largos 11astos ; jA 
porque a todos contar:lou n ondn nvnRSala­
dora do prazer, do luxo, do comórclo, da 
especulação, c1uc inv11ue ó mundo inteiro. 
São raras as pessoas com critério ll\cldo de 
economia. Apenas abundam aquelas q ue 
ordenados insuficiente• obrigam (1 compres­
são medida de todas as despens, pnra não 
morrerem de lomc, e aqueloutras, os rápecas 
e açambarcadores, que, sem olharem a fins, 
desejam ser ricos o mai.s depressa possível. 

A Grafologia denuncia exactamcnte o 
avarento, pois a escrita alntetiia em muhiplos 
pequenos gestos, todu u manifc1taçê>ca intc· 
riotcs e exteriores, psíqulcu e fi<icas, que 
os indi.nduos slo capucs de M:nllr. 

O individuo extremamente económico ou 
naro revela·se por uma escrita apcrud~. 

comprimida, rcdtaida, com traços ou movi· 
mcntos iJific;os mesquinhos, muito diminui· 
dos ; pelas mari:cns pcqocnas ou auSC"ntes 
de forma a aprove>tu todo o papel ; rela 
escrita angulou e sinistrógtra (com tr.iços e 
ganchos ditigidos para a esquerda) dos 
egoistas. 

Economia extrema, próxima da avarcxa, 
obscurece a mentalidade superior de als:uns 
intelectuaia public11mcntc eonaidcrndos e, nllo 
raro, endcmados. Possuimos autóifrafos do 
escritor TeóRlo Braga cm que se notam com 
evidencia sinais de um homem exagerada· 
mente económico, qu:lsl BVAro. Um entra· 
nhado amor ao pormenor; um rncloclnio rore· 
dominante bastante claro; umn vontade tenni, 
algo diftcll e lnfatlgnvel ; um esplrlto orde· 
nado, metódico, meticuloso, re8ervndo ; um 
caracter seco, um tanto anguloso, isolado, 
pcs30albta, aprumado, c:om ml8tura de bene­
vol~ncia, bondade e inr:enuldade, são Igual­
mente visivels na escrita do 11rande Teófilo 
Braga. 

Podem notar-se numa cacrita llnais de 
orgulho e de vallbdc juntamente com os da 
nareza. Trata-se dos a\'aros que fuem pesa· 
das despesas de ostentaçb mu que rara as 
coisas iitcii ou JllSW remuncnçôes slo uns 
unhas de lome. Estes fona>, que e.folam 
quanto podem os R~ços, inJCJevcm os 
nomes nas subseriç6es p(iblicu e deixam 
aliUlllas vcie. os ICUS bens u chamadu 
casas de benellcencia, mascaradot. de 11ene­
rosos - os grandes falsos 1 

A!J pessou que perdem Imenso tempo a 
regatear poucoa centavos nu compras diã­
ria1, mas que em huc os d1111pendem quantias 

DENUNCll\DOS PELf\ 

CiR t\ fOLO<ill\ 
enormes, usam úma csptcie de escrita cha· 
mada c:ruuda, q11e con$Í$te em continuar a 
escrever no papel jã escrito para não guiar 
outra 1olha. Possuem lambem este mau 
gosto as pessoas sem cerimonias, indifcrcn· 
tcs à opinião alheia, ou independentes, a 
cairem na iiuociabifidade. 

Um açambarcador é também avaro quan· 
do, sem vergonha, regateia ninharias. Conhe· 
ce·se na escrita, especiahnentc pelos «li• 
nllo terminados, isto é, suspensos cm gesto 
centripeto dirigidos para baixo em vez de 
ligados espontâneamente á letra seguinte. 
Os novos-ricos feitos no perldo da 11uerra 
escreviam desta forma. 

O captador é um tipo doutro género. N!lo 
~ forçosamente económico nem a\•aro, mas 
um cubiçoso de riquezas e de lucros e"age· 
rados. T~m acções em todas as compAnhias, 
acumula d'mheiro nos bancos e entra cm 
todas as chalaricas comerciais desde que 
fareie ocasião de er.gordar a burra E~te 

tipo 6 conhecido na escri~ pela c.ombinaçlo 
dum gn.fu.mo sinistrógiro, centrípeto e em 
laço. D~te caricter ~ um homenzinho que 
foi um dos directores dum dos i:randes di.i· 
rios de Lisboa e penenceu a diversas com· 
panhias, sempre tubarão, suponho que riquis· 
símo, e de que hã pouco tempo me foi dado 

A ssassino d e nunci ado 
por um papa9alo 

Frank Vitkas, operário fabril, que 
morava no décimo andar dum velho 
prédio de Nova lork, comunicou à 
Policia que, ao chegar a casa, encon· 
trara morta a mulher. Os •detectives• 
seguiram para o local e foram encon­
trar o cadaver da mulher do operário 
debaixo da cama. Ao lado estava um 
pau ensanguentado, com o qual fôra 
agredida a vitima. 

Os •detectives• iniciaram o exame 
ao local e andavam nessa tarefa, 
quando um papagaio pertencente ao 
dono da casa pronunciou : 

- Não me mates. • • Frank, não 
me mates •.• 

Os policias não quiuram ouvir mais. 
Frank era o dono da casa, o marido 
da assassinada. Foi preso e pouco 
depois confessa,·a ter morto a mulher, 
que, ao ser agredida, gntava ao marido 
que uão a matasse. 

Este número foi viudo 
pela 
Comissão de Censura 

c.uminar a aua escrita S6 a assinatura elas· 
1lfic1va·o cxacta e vigorosamente. 

Terrlvcl, 111nóbil cariclcr ~ do avarento ! 
h' Incapaz de acudir à aftiçlo económica 
duma pessoa ; suporta as dores de dentes 
1>ara nlo ter de pagar ao dentista ; elimina 
ou rcatrln11c as despens maís ütcís; explora 
os otus c111prC'13dos ou colaboradores, ou 
uispcnsn-os j aujcitn·se ds maiores baixezas i 
vive miscr~vclmentc, •ó para gosar com a 
vl~t11 e o contacto do vil metal, hoje papel 
sujo e re1lugnantc por variadlsslmas razões 

A. Moreno da Fonseca 
(CUt1lco fitlocutp•uta) 

CONSULTÓRIO 
JolD MendH Valente - Mealhada- O gra· 

fismo examinado revela um caricter ardente, 
apaixonado, 1rrcb1tado, orgulhoso, ..w:epti­
vel. q:OLSl.I. aem economia contudo, a neces· 
snar de medida. Cultive a 5Ua interessante 
intcli11enç11, dbophne a vontade, não seja 
contraditório e licari um caricter muito 
ai:ratilvcl Fuia do odao. 

U•a apreciadora de ree11cu peficials -
Aprcetivd a sua 1ntehgencia. minha senhora. 
Oevcmot francamente daiea-fhe que deve 
11>ro,·c1tar a aua ten1cidadc para se hberur 
do carictcr an1Ac1oso, c.~altado, reservado, 
interessc1ro, romanC$CO, tocado pela vaidade, 
sem bom senso, que muito a afcia. Procure 
adquirir ternura, C11plrito de dedicaçào, fran· 
queia discreta, npontancidade. Consegue-o 
se quiicr. 

F 1 l - lntcli11encia pronta. Carácter 
duma forma 11cral ruoAvcl, prejudicado por 
extrema emotividade, precipitação, imperti­
nencia, cn1Cnc1a de rdltxào, volubilidade. 
Corrlja-"c dando mols sciruimcnto à vontade 
intermitente e reeduque o seu alterado sis­
temn nervoso. 

Manuel Cuat6dlo Figuoi ra Júnior - Alentejo 
- O 4ull nuJis empana as suas qualidades 
de lnteli11Cncin e o seu cnrllcter, ahás pobre, 
é uma tcntlõncia a faltar à verdade, a dissi· 
mufar, a desconfiar. Deixe também a pedan· 
teria e nào receie apresentar-se como ~. 
O outro documento enviado, muito insufi­
dentc, revela um carllc,ter muito egoísta, 
agreste é 11ro~elro. 

An6nlmo - A csaila observada evidencia 
um canctcr diflcil, urn lamenlivel estado de 
saúde, uma 11randc falta de cora1?em, um 
dca.\nimo enorme. Apele para tõda a sua 
ener111a e rrocure um m6dico-pdquiatra que 
o ajude a le\'antar·lhc a alma e o corpo. 
Leia h\'ros de Marden, especialmente a 
Alr( n'tl de rirrr e º""'' t JO<lu. Não lhe 
podemos dar melhor conselho, segundo o 
o que nos 1.cdc. 

• \ . R. - .\'tJla uq4" }11blita•-Stt ~, rcJJll· 
tad~J dos '"''ª""' rra/1111/;iros à ldra tÚU 
f'Sll)al ,,,, tlfdtrt(tlllM os $1/IU rarla., t#l t~ar 

fMI" Jrcpno '"""" e "" /atei "'"' linluu, 
1Stt••}l111ltad•u dt 5 $00 r• ulos }111'11 des}a114 
ª" Ir. Jr . .l/•ttlfO da r~1uua, para " ll1I ""'" 
sull/rr;,, "ª rua Cl<aW Plnltriro (ao Cam}" 

1 P"111t110), i.;, : .• - LisHa. 
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R Dactilascapia em Partug!J 
Desnecessário se toma friz.1r a im· 

portllncia cientifica das impressões 
dignais, t\nico meio seguro para a 
identificaç<io criminal e civil. 

E fastidioso seria anotar as mume· 
ras vantagens da divulgaçào da dacti· 
loscopia, princip3lmente entre aqueles 
cuja profissão obriga a lidar, quas1 
diariamente, com criminosos e pe»aas 
consideradas suspeitas. 

E' interessante e oportuno historiar, 
embora n:sumidamente, a introdução 
da dnct1loscopi11 em Portugal, tanto 
m:iis que íoi o nosso pais - sempre 
atrnzado e avêsso a inovações e pro· 
grcsso - o primeiro da Europa conti· 
nental n adoptar, oficialmente, esta 
ciência, por propusta do sr. dr. Ma· 
nuel Valadares, espírito culto e nota· 
vel organ11.ador, que a estes as~untos 
tem dedicado a melhor atençào. 

Em 190.?, começaram os serviços 
de 1dcnt1ficaçào cnminal em Lisboa, 
para o que se aproveitaram os princ1· 
pios da • Bertilhonagem • ciência ao 
tempo muito em voga, mas cheios de 
defic1ênc1as e lacunas, como depoib se 
verificou No Porto, o dr. Luit Viegas 
começou também a íazer a refenda 
identiticaçllo pelo sbtema do dr. Ber· 
tilhon. 

Sómentl! no ano imediato apa1 eceu 
o primeiro trabalho daculosc6p1co. 
Publicava-o a •Revista Amarela., de 
Dezembro, de 1903, e assinava-o o 
dr. Manuel Valadares. O estudo, ela· 
borado com acerto e probidade, veio 
provar às autoridades quanto, naquele 
tempo, andavarnos :mazados em c1ên· 
cia cnminal. 

Começou a esboçar-se, assim, o 
louvavel desejo, pouco depois tornado 
realidade com o patro:inio do govôrno, 
rte se efcctuar a identifichçtlo no nosso 
país. Foi, pois, o dr. Valadares que 
rntroduziu, entre nós, a ciênci:i dacti· 
loscópica. Os respectivos serviços co· 
rneçarnm a funcion11r num pobre apo· 
sento da Cadeia do Limoeiro, com o 
nome de Posto Antropométrico Cen· 
trai de Lisboa. 

Esses serviços s.'o hoje tanto quanto 
possível modelares e merecem larga 
referência noutra ocasião. 

• • 
Identificar é comparar. A dactilos· 

copia é a ciência com a qual se pode 
verific:ir de maneira insofismavel que 
a dedada digital dum individuo que 
com menos verd:1de declarou chamar· 
-se A pertence a B, provando 35Sim, 
sem poss1vel contestação, que as de· 
clarações do 1dm11ficado são falsas. 
Nisto reside o incontestavel valor da 
d.aculoscopia. 

1 foi iniciada p:e10 Dr. Manuel Valadares 
O sistema de identificaçào pelas de· 

dadas, primeiramente adoptado em 
Pormgal, teve por bases os estudos 
dn~ ingleses FTa11&is Ga/1011 e Edward 
llmri, mas é da autoria do dr. Manuel 

Dr. llamacJ Valaduc. 

Valadares e destina-se, em especial, 
á classificaçAo e arrumaçào de dacti· 
logramas com impressões dos dedos. 

Nilo é preciso, por agora, entrar 
em pormenores ácêrca deste método. 
As buas \•antagens ciêntificas serào 
objecto do novos artigos em •O 
CRIME• 

A identificação criminal 

• No Arquivo de Identificação de Lis· 
boa, os serviços de identificaçâo cri· 
minai estiveram até ha pouco organi· 
z~dos de manei ra perfeita. Actualmente 
esses serviços pertencem ao Instituto 

, . 

l•pmt &o digital rigorosuie•I• clanlflcada 

de Criminologia de Lisboa, a um; 
secção que tem sido dirigida com no­
tavel competência pelo sr. dr. Xavie1 
da Silva, a cuja obra em breve nos re­
feriremos. 

Nem nos estabelecimentos similare.~ 
do estranjei101 mesmo no Brasil, onde a 
dactiloscopia está magnificamente de­
senvolvida e aproveitada (São Paulc. 
especialmente), se sobrelevnva á orien­
laçllo seguida pelo referido Arquivo. 

Se a Policia prcndi:i, por suspeita, 
em Ponta Delgada (por exemplo) um 
individuo e lhe colhia as irrtpres.sões 
digitais enviando·as, em seguida, para 
Lisboa, recebia na voha do correi -
todas as informações respeitantes a· 
cadastro desse indh•iduo, se de um 
cadastrado se tratasse. De nada valia 
au preso prestar falsas declarações de 
identidade. 

As dedadas impressas não mentem 
nunca. • • Conv~m explicar como st: 
conseguiam estes resultados. 

A lei determinava a todos os dele· 
gados das comarcas do pais que en· 
v1assem as impressões digitais do' 
presos ao Arquivo de ldenuficação de 
Lisboa. E, assim, esta repartição pos­
suía um dactilograma de todos os in­
divíduos do pais e ilhas, que j:l tivessem 
sido presos uma vez. Se, cumprida a 
pena, um deles reincidisse, j:l os tri­
bunais sabiam do seu passado. 

Como referimos, estes serviços 
efccmam·se actualmente, embora com 
lígeiras alterações de cai acter técnico 
e burocratico, mas com a mesma pro· 
bidnde, nos Institutos de Criminulogia 

I do pais. 
A dactiloscopia <:,fundamentalmente, 

a ciência de identificação de reinei· 
dentes. 

A Ide ntificação c lvll - O Biihete 
de Ide ntidade 

Actualmente, a única tarefa que está 
a cargo do Arquivo de ldcnuficaçào 
de Lisboa é a passagem do bilhete de 
identidade. Este valioso documento, 
como escreve o dr. Manuel Valadares 
na Memória enviada á Exposição In­
ternacional do Rio de Janeiro sobre 
os serviços do Arquivo de ldentifica­
çào de Lisboa, representa duma ma· 
ntira i11acusi'vtl a toda a duvida a 
trlpliu identidade ao seu possuidor ; 
/isiea, civil t social. 

Os d.actilogramas com impressões 
digitais colhidas ao requerente do bi· 
lhete de identidade sào enviadas ao 
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PSEUDO- DELINQÜÊNCIA 
Um caso singular e não previsto 

O caso é verídico, tudo o que h;i de 
mais verídico. Passou-se cm Barcelona. 
Vam~ contá-lo com vagar. porque 
vale a ~na fazê.Jo, por caiba do St·u 
ll:lbor e da lição, decerto proveitosa, 
que encerro. 

Certa actriz celebre, rt:::>idcnte numJ. 
magnifica casa do bairro aratocr.itico 
daquda cidade, perdeu um prc'Cio:.o ca­
chorro de raça. O cão era o l'nlC:vo da 
dona. Dl-sapareccu do jardim da vivcn 
da. lndubitàvelmente, o animal fugira 
aprovei tando o momento cm qul' a por­
ta estava aberta. l Mas 11ão poderia 
lambóm ter sido roubado? Jndagaçõ<•s, 
prcguntas. tudo se fez para conhecer u 
paradeiro do apreciado animal. A cria­
da dum palácio próximo declarou que o 
vira numa das avenidas do bairro. E 
que o chamara pelo nome. O cachorro 
olhara para ela, e, depois, pr~;uroso. 
seguira o seu caminho, como se f(>,.o;c 
atraz duma peça de caça. 

A art1.ta. de.consolada. admitiu a 
hipote,,e de que o cão, andando JX·rdido, 
tives!>C ido parar a mã~ de ix.,...oas sé· 
rias e modestas. E mandou pubhcar 
um anuncio oferecendo cem pe,;t•ta~ a 
quem lhe entregasse o cachorro. P~­
saram dois, três, oito dias, e, quando a 
dona julgava o cão definitivamente 

Instituto de Criminologia onde, depois 
de classificados, ficam devidamente 
agrupados nos arquivos de identifica­
ção civil. Das vantagens desta orga· 
nização podemos dar este exemplo: 
um individuo afogado ou tnicidndo 
pelo comboio, cujo rôsto está quasi 
11empre irreconhecivel, pode ser iden­
tificado. Colhem-se-lhe as dedadas que, 
enviadas aos Institutos de Criminologia 
ou ao Posto A ntropométrico da Poli­
cia de Lisboa, dirigido proficientemente 
pelo sr. dr. Balbino do Rego, são se· 
guidamente classificados. 

Quantas pessoas tem sido reconhe· 
cidas por meio da dactiloscopia? Mui­
tas. Quasi todos os dias os jornais 
noticiam esse facto. 

Para que a identifica~o pelas deda­
das se torne em Portugal absoluta­
mente perfeita, alguma coisa nos falta 
ainda. Vamos lentamente embora com 
segurança. Temos, no entanto, neces­
sidade de ir mais depressa. Veremos 
porquê em artigos seguintes. 

No próximo numero . 

Como ae descobriu 
a lmpessio dl1lt1I 

perdido - já por suas fac~.,. haviam 
corrido lágrimas lurti"ª" foi sur­
prct:ndida, cena manhã. na sU<.1 n:,,i· 
dência, com a pre:.ença dum homem de 
a.~pecto humilde, que "inha rl.,.tituir o 
animal-

- Os meus vizinh0,; qul' lê<:m jomai. 
- assim falou - indicaram-me t::.ta 
casa e disseram-me que trouiw"--e aqui 
o cão. 

E contou uma história, dl· <'Uja n'rn· 
cidade ninguem poderia duvidar. ftlc 
era dedicado aos temos e lici~ animais. 
Tinha uma cadelita que. cc1 lo <,li.t, pns· 
sara pela porta sumptuosa da moradia 
da artista. Ao chegar a ca.~a. vt•rificou 
com espanto que ille t• a sua cadela 
eram seguidos por um hndo cão, de 
raça. O instinto "amoro~11 lõrn. de· 
certo. a causa da pe~niçào. então () 
homem, que, pelo carinho que di,p<·n· 
"'1\'a à cacboninha, çompre,·ndia o 
alecto que o cão perdido podia também 
dc..pcrtar a seu dono ou a i;ua dona, re­
colheu o animal em casa, a hm de evi­
tar que fõsse maltratado pdo:. i:•1roto• 
da rua ou que ficasst" dtb;uxo dali:um 
automovel. Espcra,·a averiguar a idl·ll· 
tidade e a morada do dono, p.'lra de· 
volvt'-lo. 

Depois, aludiu às dl-spcsa~ dt• ali · 
mcntação. feitas para que o cachorro 
não sofresse nect:S:>idadc... e n.io ~ ~-,;­
queceu de citar os carinho,, e: os cuida· 
dos que lhe havia di::.pcn.sado. 

A celebre artista. enternecida, à» ctm 

Exibe um programa de grande cate1orla 

Odette Florelle 
====== e ====== 
Noite de Nupcias 

CENTRAL 
Telefone 2 •381 

Ultimas exibições de : 

A Espia N.º 13 

1 ix~tas promNida~ dr grauficação jun­
tou outras cem, para compensar as alu­
didas de:;pezas. 

Mm~ce-a~ bem! - pensou. :Este 
pobre homem tem um grande cora­
ção!. .. 

O sugeito, apó:. ler recebido as du­
zcnta~ pectas foi-se embora. radiante. 
ltv:rndo ainda "°" ou\'idos as palavras 
de gratidão d.i actri7.. 

Xão muito tempo d<"po1s, em Jogar 
dl>tantl' da rl-,.1dl-ncia da artista, ex­
tra \'iou-sr outro cão de roça. E os donos 
também publicaram um anuncio ofere­
cendo uma grati!ic'açào. 

A casualidade, que ó na vida o pode­
roso auxiliar dl• toda~ ali grandes e as 
pequenas descobertas, quiz que a actriz 
lõssc amiga dos donos do cachorro de­
saparecido e q uo c~ltVl'SSI: de visita em 
casa destt-s, quando ali se apresentou 
um homem de aJ>pccto humilde, para 
cntrl-g:tr o cão. O individuo contou 
uma hil.tória cm tudo par<.-c1da à que 
acabam~ de contar A m~ma afeição 
canina. a mL.,.ma ~implicidadc- de expo­
sição. 

Foi então que ~ de~obriu o enge­
nhoso procc,,,;o cmpn·gado pelo sujeito 
t·m <:nganar o próximo. Porque era o 
me:;mo que k\'ara o cachorro à actriz. 

Com eleito, o homem cm questão 
tinha o costume de passe-ar pelos bair­
ros ari~tocráticos dt· Barcelona. levan­
do a cadela prt:S.'1 duma corrente. O 
i1i>tinto uamoroso•• dos cães impunha­
·lhl'S a JX'l'!.l.'l)uição da cachorrinha -
J>t:™:guição que eia d('<,prezada pelo ho­
mem. quando....- tr.uava de animais or­
dinários e feios. Ma~ se o enamorado 
aprt-sentava indícios dt• raça fina e de­
monstrava p<.'lo a!>pecto pertencer a 
gente rica o íi11ório deitava-lhe a 
mão e levava-o consigo. A maior parte 
das vezes, o anuncio aparecia - e o 
<(negócion <'stavl\ foito. Caso contrário, 
o c5.o desprezado era wntlido por bom 
pn-ço, ''isto lrotar-~e sempre ele animal 
de raça exótica t' aprt-cinda pelos en­
kndidos. 

( Há nêstf.' ca~ gcito ele delito? (Há 
furto? e Há burla? 

Nada. Pensando bem, há um acto de 
imoralidade <:n!:enho,,a, ou. se querem, 
uma cxpn..,....ão d~ \'al;<lbundagem pseu· 
do-delinquente 

Odéon e Palácio 
~ l li 1111 11111 l l l l l li l llll IHl't.nJ 

Em exlblolo : 

Lobo humano 
Mil vezes obrigado! 1 .. 



A 
Barcelona, pela sua situação previ­

legiada no tablado politico da Europa, 
chegou, a certa altura, a sur o porto 
livre da espionagem internacional. 
Agentes franceies, alemãis, italianos 
e outros ao serviço dos pequenos 
palses bal~nicos ali se reuniram e se 
reunem e desenvolveram e desenvol­
vem as suas inquietantes e perigosas 
actividades, ante a indiferença dos 
catalãis, que passam a vida a folar 
mal do govêrno de Madrid. 

Há anos, durante a grande guerra, 
a espionagem em Espanha nào pns· 
sava, a bem dizer, dum centro de 
operações, donde irradiavam vários 
serviços secretos. Era um centro de 
operações, cm que agentes contrários 
operavam com o maior arrojo, já 
entrando e snindo de França, já par· 
tindo e regressando de portos do 
Mediterrâneo, já controlando o movi· 
mento de navios carregueiros. 

Mas agora as coisas tem de ser 
vistas por outro lado. A espionagem 
em Espanha existe, não como ponto 
de transito de correspondência. O pais 
visinho foi escolhido como campo 
propicio, CUJa topografia convem 
conhecer. Interessa saber qual a ver­
dadeira situatão militar, naval e poli­
tica de Espanha, quais os seus meios 
de ataque e de defesa, no caso dum 
conflito armado, e qual o lado para que 
essa nação penderia na e1•entualidade 
de novo conflito. 

E, como sempre, Barcelona, dehru· 
çada sobre o •Mare Nostrum•, conti­
nua a sêr o centro preferido pelos 
agentes de diversos serviços secretos. 
Não merece a pena apontd·los. O 
leitor facihnente calculará, entrando 
em conta com os interêsses interna­
cionais nctualmente em jôgo. 

Vamos a ractos. 
Dois italianos, Victor Lascacio 

Moroni e Guido Dalplaz Pctrlch, tam­
bem conhecido por Willy Muller, foram 
condenados, o primeiro a 3 e o outro 
a 2 anos de prisão. Caíram ambos na 
ratoeira, não por descuido, mas por 
intervenção de mãos misteriosas. 

Victor Lascacio Moron1 é homem 
simpatico e jovem. Nascido em Roma, 
veio pela primeira vez a Espanha, em 
Junbo de 1918, época cm que, a 
bordo dum iate seu, visitava as costas 
da Catalunha, só para se recrear •. 
Depois de haver passado mês e meio 
em Barcelona, dirigm·se a Argel. Vol· 
tou a surgir em 1933. O seu nome 
apareceu ligatlo a uma curiosa expe­
dição ' Republica da L1beria, Congo 
Belga e outras rei:iões do Continente 
Negro, organiuda por dois outros 
misteriosos individuos. Para levar a 
cabo os seus dl!Slgnios, adquiriram, a 
prestações, pelo preço de seis mil 
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em 
Moronl · 1 O caso 

-Petrich e as suas 
conseqüências 

pesetas, uma embarcação, a que deram 
o nome de •Manuel Fernandez•. 

Pelo que afirmou l\loroni, entre as 
escalas da viagem estava Cabo Juby 
e Vila Cisneros. Nessas localidades 
seriam feitas pesquisas de caracter 
cientifico. Na expedição ia lambem 
Petrich ou Muller, um tal senhor 
Roure, que desapareceu, um franccz, 
de nome 0;.:bois, e um inglez, cha­
mado Clark, que, segundo Moroni, não 
podia pertencerao• lnteligenteService •. 

A expedição fracassou, porém. Tal· 
vez desinteligencias entre os seus diri· 
gentes. O veleiro •Manuel Fernandez• 
está no porto de Barcelona, á espera 
do pagamento da ultima prestação, de 
duas mil pesetas. 

Depois da malograda digressão 
cientifica, Moroni e Petrich passaram 
por sérias dificuldades, e dedicaram-se 
ao comercio de perfumes. O primeiro 
instalou cm sua casa uma pequena 
fabrica, chegando a produzir v~rios 

perfumes baratos, de cuja \'enda se 
encarregavam cinco ou seis alcmãis. 
Estes desapareceram, Jogo que foram 
detidos os dois italianos. Morom decla · 
rou que o negocio oào ia bem e não 
deixava lucro. 

Tendo suspeitas sobre a actividade 
dos presos, a policia catalã fez diligen· 
cias, e, pouco depois, chegava á con­
clusão de que os dois •perfumistas• 
não eram senão dois perigosos espiões 
internacionais, a serviço da França e 
da Alemanha, respectivamente, pois 
na sua residencia foram encontradas 
provas irrefutaveis sobre o verdadeiro 
caracter de seus manejos. 

Moroni recebia a sua correspon­
dencia na Posta Restante. A policia 
conseguiu interceptar uma carta a ôle 
dirigida, dentro da qual se encontrava 
uma nota de miJ pesetas. 

Em outra carta foram encontrados 
alguns planos das Ilhas Baleares, con-

NA CAPA 
O cheque falso é a preocupação dos 

Bancos. Para evitar a fraude, um es­
tabelecimento bancario de Londres 
distribuiu a cada depositante, junta­
mente com o caderno de cheques, uma 
série de selos com o retrato do rosto 
do cliente. Este põe a estampiUia e 
assina por cima. A gravura da capa 
dispensa mais explicações. 
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Espanha 
tendo detalhes, escritos em lingua ale­
mã, sobre as características e a natureza 
das fortificações da ilha Minorca, com 
indicações, precisas sobre a posição de 
canhões, seu tipo, raio de acção, com 
informações completas sobre as bases 
de submarinos e depositos secretos de 
petroleo, etc. Tais dados eram rigorosa· 
mente exactos, como depois foi verifi· 
cado pelas autoridades militares cocar 
regadas de examinar o caso. 

Ao pêso de tantas provas, Moroni 
acabou por confessar que, durante 
oito anos, est ivern ás ordens do Ser· 
vlco Secreto Francez. 

Continnando nas investigações, a 
policia apnnhou outras cartas, pelas 
quais ficou a saber que Moroni, poucos 
dias antes dn sua prisão, se havia diri­
gido á •S. N. D. A. B. • de Hamburgo, 
organização secreta internacional na­
zista, que exerce vigllancia sobre os 
alemãis nos palses estrangeiros. A •S. 
N. D. A n .. , em resposta a Moroni, 
oferecia-lhe trabalho. Ao mesmo tempo 
o espião escrevia de novo ao Serviço 
Secreto Francez, apresentando-se para 
trabalhar e declarando j;i ter •prontos 
mter~tcs trab;ilhos .. 

As investigações a respeito dos an­
tecedentes deixaram provado que ele 
já havia sido condenado na ltalia a 
12 anos de cadeia, por exercer espio­
nagem contra a sua patria. Quanto a 
Petrich, este não era mais do que um 
ajudante de Moroni, a quem obedecia 
cegamente. 

Claro estd, Moroni dit que o que se 
passou com êle foi devido a uma mano­
bra do Serviço Francez, para perdê-lo. 

T rata-se de um espião que •vive• 
realmente n sua perigosa profissão. 

São suas as seguintes declarações : 
A espionagem tem as bases num 

rnecnnismo tào delicado como um re­
lógio e custa muito dinheiro. Para se 
chegar a espilto de primeira classe, é 
preciso preencher condições especiais, 
demonstrar conhecimentos gerais so­
bre multiplos assuntos. Os trabalhos 
de agentes diversos concentram-se nos 
escritórios centrais de cada pais, zelo­
samente confrontados entre si para se 
julgar do seu grau de exactidão. Mui­
tas vezes, nós, agentes no estrangeiro, 
recebemos ordens para averiguar de­
terminadas informações, que j;i se en: 
contrnm pormenorizadamente expos­
tas em relatórios. No meu caso, por 
exemplo, se de facto fossem meus os 
planos das ilhas Baleares, não percebo 
como alguem JUlgusc que pudessem 
ser utilisados contra a Espanha. Seriam 
simples elementos informativos, de ca­
rácter secundário, apenas com inte­
resse para alguns palses, no caso de 
posslveis actividades bélicas no Medi­
terrâneo. 
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Os erros Judiciários são 
quási sempre pelo desvario 
da opinião pública 

Advogado distinto, culto, que anaJi­
za serenamente a vida, o nosso entre­
vistado declara logo de começo: 

- Sim, falo-lhe do erros judiciári0», 
mas com uma condição. Não revela o 
meu nome. 

Aceitámos as condições. E começou 
a entrevista: 

- Principio pelo sempre inesquecido 
..:aso Dreyfus. 

<<A turb.'1 alucinada, cega de ódio, se· 
denta pelo castigo do criminoso, pedia. 
que o matassem. E ( lc, serenamente, 
tU"OClamava a sua inocência. Degrada­
ram-no, envolveram-no com o luto de 
vcrgonlia; despiram-no das insígnias 
honrosas que nos f.austos da glória 
<> cobriram em paga de brilhantes fei­
tos. Encheram-no de emoções desmora­
lizadoras. o~ colegas cuspiram-lhe nas 
faces sob o epíteto de Judas, quando 
era êle tão digno como os que assim o 
imprecavam. - <<Vilão» - bradava o 
público. E êle re:.pondia: 11Feci mas não 
insulteiS>i.. ..Eu estou inocente». 

A massa, no seu dC»vario, não adrru· 
tia que provas cm contrário pudessem 
.1bsolver. Os juízes rcceiavam ser acoi· 
mados de prevaricadores. 

Bottacin, sendo proclamada a inocén­
cia de Guilherme ?\Iontanosi. 

A seguir: 
- Um caso l>UCedido cm E.panba. A 

21 de Agosto de 1910, dc:;aparc:ceu de 
Vegmlla, do município de Cesar de la 
Vcga, um individuo dc nome j osé 
Maria Grimaldos. Sabia-se que êle en­
tão, possuía dinheiro, produto da ven­
da de algumas rezes, e tencionava via­
jar para uma estação balricária. Come­
çou a família do dcsapan'l:ido a acusar 
dois indivíduos: Lcon Sanchez e Gre­
gorio Valero, atribuindo-lhes o assas· 
sinio de Grimaldos. Não existindo pro­
va!\, livraram-se os ac115.1dos. após al­
gum tempo de prisão. 

Três anos depois rcnO\'OU·»e a acusa­
ç.ão. e conseguiu um guarda chi! obter 
a confissão de Sancbci e Vallero, acom­
panhada da declaração de terem enter­
rado no cemitério o cadavcr de sua 
vitima e da indica~ão do local. 

Feita a excavação, encontrou-se um 
C»qucleto ... de mulher! 

) lodificaram, em vi"ta di;.so, os 
acusados as suas declarações, dizendo 
que ha,-iam despedaçado e queimado o 

originados 
cada\'er da vitima. Foi pedida a pena 
de morte, mas os 1urados 1mpuzeram 
18 anc>,; de prisão. Pas.-..1do.. 14 anos, 
i.urgiu Crimaldos, \Wo 11 ~o.. Tinha 
Tmha ido para fóra do ,,cu pais. 

O ºº"°'° cntrevi:;tado pro...-eguiu: 
Pa,-<'mO» agora ao Brasil. Um in­

dl\'lduo, de nome Ferreira de Carva­
lho, foi condenado a 2r anos de prisão, 
acu;,ado de ter degolado dua!; mulbere:;, 
que n-sidiam na rua do Sl:nhor dos 
Pa,,. .. <», no Rio de Jaueiro. 

;\, in\ c:.tigaçÕI:::. lc\'aram ~is meses 
t foram pn.-saló mais de cem ptssOOS. O 
dc,;gra~ado morreu, mais tarde, na ca­
dti,1, as><tssinado por um colega de pri­
S<io, Só depois de moncr i,<: provou a 
sua iuoc~ncia. Fôra uma mulher, Flora 
Gonçalvt>s, inimiga declarada do acusa­
do, qm~ falsamente o denunciou. Pres­
ton ~t a isso por 50 mil reis. que tam­
~m um inimigo de f,·rrcira de Carva­
lho lhe pagou. Tudo no proce:.:;o foi tu­
multo e confusão, incJu,iv~ ~ peripé­
cia~ clinico-legaii; que causariam riso, 
:.e não fõN>Cm lastimáveis. 

Juntaram ao acusado principal mais 
cinco ou stis co-autorc:. ou cumpliccs; 
foram todos absolvidos, e, no entanto. 
a acu..:1ção concebera o delito com o 
concUN> deles ... 

1:: concluiu; 
- J.1 ,.; que tudo isto só~' pode di­

zt-r t·m .;t·~rcdo. 

uComo julgar, pois, pela opinião, se 
esta é formada pelos espíritos que a 
"xploran1 tangendo conceitos para en­
caminhá-la naquilo que preferem? 

Policia Técnica 
E continuou: 
- Mas não é só a opinião pública, 

:iliás o seu desvario, a culpada dos erros 
judiciários. Também os falsos testemu­
nhos, nem sempre prestados com malí­
cia, os equívocos dos factos, as tendên­
cias demasiadamente acusatórias dos 
jufaes e dos membros do Ministério Pú­
blico. 

«Um caso suct'<lido na l tália. Quem o 
refere é Guirot. A 9 de novembro de 
1886, foi assassinado, perto de TreviliO, 
uma velha de nome Ursula Montano:.i. 
Era notório que ela se opunha ao casa­
mento do seu filho único, Gu.ilherme 
Montanosi. junto ao cadaver da viti­
ma, foi encontrada, tinta de sangue. 
·1ma faca pertencente a Guilherme. Ve· 
• ificou-se, também, que um armá.rio 
!õra arrombado com um instrumento 
1lêle. Vizinhos testemunharam que mãe 
.; filho frequentemente discutiam. Um 
chefe de guardas notou. no casaco de 
liuilbenne, manchas de sangue. Contra 
rle se alvoroçou a opinião pública, in­
lluindo na fonnação do proceso. 

Consequência: a condenação à morte. 
Dois anos depois do crime, por uma 

1:onvCisa, descobriu-se o verdadeiro as· 
:>assino, um individuo de nome Marco 

Nao mexa no caddve ..... 

O desconhecimento, por parte do pu­
blico, de comtl»iohas rcgr.is d11 técnica 
policial, vem constantemente prejudi­
car a acção das autoridades no inter­
pretar dos casos a(cctos ao SCll estudo. 

E' vulgar. o público. ao deparar-se· 
-lhe um cadaver, retir;'t-lo da posição 
cm que se encontra, quer para desco­
brir a sua identidade, quando está com 
a face oculta. quer para afastá-lo da 
poça de sangue em que mergulha. 

Esta última oco!Téncia é quási sem­
pre dictada por um liC!ltimcnto de pie­
dade humana, digno até de elogios, se 
não fôra as complicações que sempre 
acarreta. 

Assim, a posição do corpo, que traria 
elementos seguros para a reconstituição 
do que se passou, alterada por ~ 
modo, leva quá.si sempre a policia a 
uma presunção de cumplicidade e aos 
aborrecimentos que CS:>.1 suspeita trai 
consigo, além da destruição quási que 
completa de vestígios importantíssimos 
para a investigação. 

A destruição de vestígios, então, é 
mais comum ainda. 

O proprie14rio duma casa arrom-

bad.1 quando luva a comunicação do 
lado à Polícia, já de:.fcz inteiramente o 
cks;1lrnho do local do roubo, arrumou 
uns pratl'lciras tudo que délas havia 
sido dt•rrubado, colocou em ordem os 
papt•io dispcn;os aqui e ali, varreu e es­
panou tudo, clesfei, cnlim, os mais pre­
rio~0i; traços do rasto criminoso. 

Lt.-v.i à policia uma lista completa dos 
prt•jul1,o,,. e, para is.so, remove todos os 
objl'Ctos, mexe e remexe cm tudo, com 
a aílicção dl' um homem que foi ro\t· 
bado. 

Quando a polícia chega ao local. 
tudo l'Stá mudado e com o aspecto 
lusidío de dia de fosta . 

A umca pista que lhe r~ta é a prc­
~unç-lo. algwnas nus descabida, po­
rfm a única que o público lhe C!ixou 
dl· l>Obra. 

Todos nó:> ,,;ibemos o que é uma sus­
peita e podlT<.'lllos ª"aliar o trabalho 
ins.ino, para provar se ela é ou não 
1·rrada. 

lló., portanto, conveniência imperio­
:.a ele conservar intangí\'cl Os locais de 
crime. 



CIÊNCIA 

(ContinHOfdO tio nií111"0 ª"'"ior) 

Se é certo, por exemplo, que leis 
oportunas sobre o reconhecimento dos 
filhos naturais , a investigação da pater­
nidade, o casamento, o divórcio podem 
prevenir muitos crimes - abortos, in· 
íantieidios e até ho mocidios por vin· 
gança ; se a utilizaçào dos mais ade· 
quados sistemas eoonómicos póde 
diminuir outras espécies de delitos, 
não seria impunemente que arranca· 
ríamos, nos exemplos Agurados, ao 
Direito Civil as magnos questões que 
só dentro da sua filosofia e pelo seu 
método próprio deve m ser estudadas 
convenientemente; :\ Economia Poli· 
tica os íactores económicos, que só 
dentro no seu mecanismo complicado 
podem produzir os efeitos que lhe são 
assinalados. E a ciencia que abrangesse 
todo êssc vasto programa seria uma 
ciência f"º' compreensiva de todas 
as ciências !'articulares rdncionadas, 
uma eilnda iíniea, de\'emos d1Ler, 
porque em todos os departamentos 
do saber humano é possível encontrar 
semvre '"'ios prr.:mth:os do crime; o 
que é amda uma prova contra a pre· 
tendida separaç4o da ciência preven· 
tiva. 

Assentado isto, podemos conclmr, 
aceitando em parte o pensamento da 
definição de Cuche, que a ciência peni· 
tencíaria tem por fim o e~tudo das 
funções de todos os meios dircctos de 
repressão ou prevenção e da organi· 
zação prática da sua adptaçào a essas 
funções. 

O nosso conceito Lem a seu favõr, 
além da demonstrnçào filosófica e prá· 
tica de que o fi~emos preceder, a :iu· 
loridade do lloward Wines, mn dos 
penitencinristns mais em destaque nos 
Estados Unidos da América. Incrédulo 
ainda da constítuíçtlo autónoma da 
ciência penitenciaria, embora lhe atri­
bua um o6juto P"/1ita111111t1 ddimi· 
lado, um PTOlfTallla e a º ' ga11iea(àO 
tú ""' mltotlo pilo qHol po1" ur 1stu· 
dada. 

Dai decorre naturalmente o seu 
objecto d1chotom1co -a rtprtssào 1 o 
pr111mfdo dos eri111ts. Ela ocupa-se, 
pois : 

1.• Da pena · 

o) organtuda como função da 
emenda dos criminosos; 

6) como função da segurança in· 
divídual e publica. 

2.0 De meios vános organizados 
como função da neutralisação dos 
factores potenciais da crimiMlidade. 

Claro ~ que nào intluimos entre 
esses mtios senão os que, além de 

O CR IME t s 

PENITENCIÁRIA 
pelo Dr. João Chaves 

eficazes, possam ser organizados 
pelos processos peculiares á ciência 
penitenciaria. Assim reconhecemos que 1 

a vagabundagem e a mendicidade slo 
dois factores preponderantes da cn· 
minalidade, sob uma certa relação e, 
como diz Adolpbe Prins, o estágio do 
crime. Pois bem : o rganizemos contra 
esses factores ou para os neutralisar 
um regime de trabalho cm estabelc· 
cimentos especiais, de que são exem· 
p io notável as Work/1ouses na lngla· 
terra. A 1 está a acção da ciuncia 
penitenciaria indicando e organizando 
um 1111io preventivo contra o crime. 
Da mesma maneira procede ela para 
combater a embriaguez e o alcoolismo, 
outros factores terríveis da criminalí· 
dade; e o abandono moral e material 
da infancia, a causa principal da grande 
c riminalidade juvenil. 

Conhecido o objecto da ciência pení· 
tenciaria, resta-nos somente investigar 
o método que de\·emos seguir no seu 
estudo. 

No domínio da criminologia pura, 
como no da aplicada, pensamos com 
Alimena que o único método acettávcl 
por ser o único verdadei ro e prático 
é o do naturalismo critico, método 
posili"õJo subordinado aos processos de 
observação, de experimentação e de 
critica. •Pela observação e experimen· 
tação chegamos ao naturalismo indis· 
pensável para sentir bem os fonómenos 
de cuja manifestação dependem os 
factos sujeitos ás cií'.incias que analis;i­
mos, e pela critica, com o recurso da 
compiração, da inducçiío e da dcdu· 
ção, excluimos os absurdos, a qm: nos 
levaria o radicalismo da escola antro· 
pologica; pois, se o primeiro processo 
nos faz conhece r os fenómenos, só o 
segundo nos habilita a interpretá-los 
e, portanto, a compreende-los conve­
nientemente•. 

Não se ta.'<e de ocioso consagrar­
mo-nos ao estudo da pena i11 gmtrt, 
quando, à parte as idéas exageradas 
de poucos, esse facto social primitivo, 
transformado embora pela evolução, 
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tem sido sempre considerado necessá· 
rio, hoje como ao tempo dos primeiros 
agrupamentos humanos. Um livro prá· 
uco, dir·se·hd, não deve perder tempo 
com as interminá\•tis questões de pura 
teoria fllosofica 1 Mas é um engano 
pensar assim a respeito da pena. De 
um lado, porque o ponto de vista que 
tem suscitado uma eontroversia sem 
fim 6 o de sua causalidade - a justi· 
fic11tiva ou explicação do direito de 
punir - o aspecto metafisico de suas 
teorias e aquele que não nos prenderá 
absolutamente a atençào, tão inocuo 
e (ó ra de propósito êlo seria numa 
obra como estn. Do outro, porque o 
estudo da pena i11 spuie deve ser 
precedido do de suas /u11cfõts, do de 
sua fi11alitladt, base de todo sistema 
penal, tanto em relação ao poder legis· 
lativo, como ao judiciário e ao admi­
nistrativo, os diferentes orgãos que 
mtcrvem para a sua fixação. Também 
•a pena condicionada por seu fim e 
não mais por sua causa• é o programa 
da pohttca criminal moderna e, por· 
tanto, da ciência penitenciaria. Graças 
a êle três professores notáveis, o pri· 
meiro dos quais infelizmente desapa· 
reetdo, - Lizst, van Hamel e Prins­
íundaram ;l União Internacional do 
Direito Penal, com o fim prático sobre­
tudo de uma aproximação necessária 
entre o direito positivo e a crimino· 
logia moderna, e dêsse tentamen, ser· 
vido por um periodico importante que 
é o seu B Hlltti11, tem advindo ás leis 
ultimamente elaboradas e em elabo· 
raç11o preciosas inovações. 

Examinemo-la, pois, sob êste as· 
pecto, começando, como é mister, 
pelo seu estudo histórico. 

A pena teve sempre um caracter 
social. Mesmo sob a fórma de vin· 
gança privada, que em logar de pre· 
ceder, como se pensa geralmente, 
parece ter coexistido com a expiação 
pllblica, aquela para os factos externos 
contra inimigos estrangeiros, estas para 
os crimes internos contra os próprios 
co·associados, o que dominava na 
pena não era a simples satisfação do 
1nstincto individual de defeza, senão 
tam~m a idéa de um drotr social, 
ma111festada embora por uma maneira 
bárbara e imperfeita do próprio des· 
Corço da víttma ou de seus parentes, 
em conseqüência da nlo organização 
ou organização muito incompleta do 
poder social. A vingança era uma 
reacção social autorisada pelo coshlme, 
fonte únic."l da coesão necessária nas 
1>rime1ras sociedades. 

(St!f1te no próx;1110 mímero) 
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é preciso ter telefone para telefonar, 

é preciso telefonar para que a vida 
nos seja mais fácil, ·para que tudo 
se abrevie e simplifique. 

para ter telefone dirija-se à 

R. Nova da Trindade, 43-LISBOA 


